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1 - ANTECEDENTES

Após a criação da ENBRAP!\.foi sentida a necessidade de
ser implantado um Modelo Institucional de Execução da Pesquisa
Agropecu~ria capaz de atingir os objetivos almejados pela Empre-
sa. Esta preocupação tornou-se realid~de com a aprovação deste Mo
delo pretendido, atrav~s da Deliberação n9 057, de 22 de maio de
1974.

No Modelo Institucional da EMBRAPA foi prevista inclusi-
ve a implantaç~o de Sistemas Estaduais de Pesquisa Agropecu~ria,
consti t uIdo s , entre outros organismos) pelas Unidades de Exe cuç ao
de Pesquisa de Jw.bito Estadual da EHBRAPA, -s quais terão como 0E.

jetivos: a) adaptação, a nIvcl estadual, da tecnologia gerada pe-
las Unidades de Execução de Âmbito Nacional; b) geração de tccno-
logia para produtos de interesse local; c) colaboraçã0 com as Uni
dades de Âmbito Nac i.onaL ~ quando for o caso ~ n a geração de t.e cr.o-
logia em relaç~o a produtos de interesse local.

Para a implantação dos Si~3temas Es t ad: aa s de Pesquisa A-

gropecu~ria para a Regi~o Norte, foi elaborado um documento orlen
tador, resultante elo trabaJ.ho de grupos e subgrupos que for~m
constituídos visando o atendimento das atribuiç~es estabelecidas
pela Resoluç~o n9 57, de 31 de maio de 197t~, daPresid~ncia da
EHBRAPA.

Em reuni~o realizada nos dias 12 e 13 de setembro de
1974 ~ esse documento foi apr-e sent ado papa. o Cr-upe Cerrtr-a I de Im-
plant2ç~o do Modelo Institucional, estabelecido pela mesma Resol\l
ção nQ 057.

o referido Grupo aprovou o documento em suas linhas ge-
rais ha'cndo-se registrado algum~s observdç~cs e con~lus6es esp~-
cíficas.

1
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Nesse documento orientador foi proposta para o Sistema
Estadual do Par~, entre outras Unidades de Execuç~o, a criaç~o da
Unidade de Execução de Pesquis-a de Ãmb í, to Estadual de Belém a ser
localizada na sede do extinto IPEAN, com o produto Bubalinos a
ser pesquisado. Tamb~m ~quela data, novembro de 1974, dois outros
produtos (Bovinos de Leite e Arroz) deveriam ficar em Bcl~m, como
Atividades Sat~lites dos seus respectivos Centros Nacionais.

Atrav~s da Resoluç~o n9 RD03S/74, de 25 de Novembro de
1974, foi criado o Grupo de Trabalho encarregado de propor a reor
ganização da Estação Experimental de Belém para atuar como Unida-
de de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual da EMBRAPA.

Após análise do documento elaborado, foi constituído o
presente Grupo atrav~s da Por~aria n9 20-A de 14 de fevereiro de
1975, do Sr. Chefe da Representaç~o Estadual da EMBRAPA no Par~
para elaborar este documento. Fazendo uma análise das necessida-
des 1 2 mesma Repr-e cerrt aç áo pY'OpOS o. inr.lusão n a UEPAF~dos s egu i.n-

tes produtos:Arroz, Bovinos de Leite, Bubalinos de Leite, Cana de
Açucar, Castanha do brasi1, DClldê, Fruteiras (Açaí e Cupuaçu),Gu~
raná, Juta, Mandi.oca, Milho e PimentR do Reirlo. Por outro 1ado~os
produtos Arroz, Bovinos de Leite e Mandioca ficar~o tamb~m local!
zados em Belém como atividades Sat~lites dos seus respectivos Cen
troG.
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2 - LOCALIZAÇÃO DA UNIDADE
2.1 - Loca1izaç~0 Geogr~fica

O Municfpio de Be1~m encontra-se localizado na
equatorial a 1028' de latitude Sul, 48047' de lati+ude Oeste
12>88 metros de altitude.

faixa
e

A UEPAE dever~ ser localizada na ~rea perif~rica da
dade de Bel~m, na sede do extinto IPEAN, à margem direita do
Guam~, a uns dez qui16metros da foz.

C'-.L

Rio

A ~rea para a UEPAE era reves+ida originãlmente por flo-
restas de terra firme, de v~rzea e de igap6. Atualmente parte
dessa vegetaç~o foi substituída por capoeiras de terra firme e
v~rzea, e plantas cultivadas.

2.2 - C'Li.ma

Segundo a classificaç~o de K3ppen~ o tipo clim~tico de
Belém é o Afi. Este tipo é caracterizado por se apresentar que~te
e Grnido, com pluviosidade elevada e sem perIodo de estiagem, onde
a altura pluviom~trica do m~s mais pobre em chuvas é superior a
60 mm.

Pela classificaç~o de Thornthwaite, o clima de Bcl&m, é
expresso sob o tipo clim~tico Br A'a', que caracteriza-se por ser
~mido, com pequena defici~ncia hrdrica, megatérmico e sem varla-
ção estacional e .

As condições térmicas e hídricas normalS deste
apt-e sent em+s e do s cgui nt e mod (Bastos, 1972):

Lo c a L

a) Tempel'atur(1 do ar .-At ing e m,~dia anual d.e 2 S, 9°C com

pequenas oscilações dos valores médios mensais dur ant,e o ano ~ de-

t er-minando ambiente pr-a't i.c ame nt e e st ave L, sem ocor-renc i a de Jll8SeS
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quentes e frios. A m~dia das m~ximas atinge 31,4oc e das mInimas
22,4oC. Em termos de valores absolutos, no decorrer de. 1931 a
1960, a temperatura atingiu a 'm~xima absoluta de 35, Lj.oCe a míni
ma absoluta de 18,90C.

b) Insolaç~o - A somat5ria db nGmero de horas de brilho
solar por ano atinge em Bel~m 2.389,4. A maior concentraç~o de i~
solaç~o~durante o ano) verifica-se no perrodo de junho a outubro
e corresponde a ~poca em que as chuvas s~o menos freqilentes. O
maior valor foi obtido em julho, com 268)1 horas, e o menor em
março, com 102,2 horas de brilho solar.

c) Umidade relativa - A condição normal é de elevado te-
ar de umidade do ar, expresso em m~dia anual. de 86~ó, com uma varia
ç~o de 82 a 91%. A distribuição da umidade relativa durante os me
ses) acompanha a da precipitaç~o, ocorr~ndo no perroda malS chuva
so, as malores m~dias de umidade.

d) Precipitaç~o pluviom~trica - O regime pluviom~trico a
presenta duas estações bem distintas, uma bastante chuvosa que val
de dezembro a junho, onde predominam as chuvas resultantes da aç2D
da Zona Intertropical de Converg~ncia) do·tada de grande umidade e
instabilidade e outra, que ~ menos chuvosa, estendendo-se de JU-
lho d novembro. Neste porrodo as chuvas ~o, em geral) de car~ter
convectivo.

A maior concentraç~o de chuvas verifica-se entre janeiro
~a abril, sendo março o mes mais chuvocc, atingi~do 436,3 mm , en-

quanto que o perfodo menos chuvoso ocorre de agosto a novembro,o~
de o mês de menor'pr-e cí.p í.taçao, riov embr-o , alcança S0,3 mm , A pre+
cipitação média anual está em torno de 2.761, 6 mln.
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2.3 - Solos

A área da UEPAE de BeLern apresenta as s e gu.i.nt e s unidades
taxonômicas: Latoso1 Amarelo, Concrecionário Lat erItico, G1ei Po u
co Húmico e solos hidromórficos indiscriminados.

Nos solos de terra firme da UEPAE, o Latoso1 Amarelo a-
presenta maior porcentagem de área. Este grande grupo apresenta ~
que Ias caracteríticas fundamentais da sub-ordem Latoso1, identifi
cando-se por possuir matizes 10 YR e 7,5 YR com valores e cromas
qUqse sempre altos e são menosfriáveis do que os ve rrne Lho s amarelos ~v~

me1hos e vermelhos escuros. Ocorre principalmente na faixa tereiâ
ria amazônica sendo, no errt an to , d.i s t rd bu Ldo em tôda a região,con..§.
tituindo a unidade pedogenética de maior representação geogr~fica
da Amazônia Brasileira (Falesi, 1972).

O Concrecionário Laterí tico ocorre em menor- pr'opo rç ao , n a

~rea de terra firme, da UEPAE de Be1ém. são solos fortemente des-
gastados, medianamente profundos extre~amente e ligeiramente áci-
dos, dependendo do material de orlgem, e de textura vari~ve1, de~
de média a pesada. Estes solos ocorrem .i.ndi s t i.n t amen t e em todo o..•Estado, formando pequenas areas e quase sempre associados aos so-
los latossólicos (Falesi, 1972).

sul.tantes

Entre os solos hidrom6rficos encontrados na
Glei Pouco HGmico é o de maior expressao. são

do acúmulo de sedimentos muito recentes~ que

-area da
UEPAE, o soJos

e

continuam a ser carreados e depositados nas áreas de ocorr~ncia,
atrav~s das inundaç~es peri6dicas das ~guas barrentas n~o somente
do rio Ama30nas mas de alguns de seus afluentes e bem CODO das
~8uas brancas da regi~o do estu~rio (Falesi, 1972).

As v~rzeas alta e baixa,
unid~de Glei Pouco HGmico, com as

que c or-r-e s pon dem ge r-a Lmerrt e a
var-ia~:õesde dren agern sorncrrt e no

~stu;rio do Amazonas) s~o esti.Jnddasem 1.500.000 hectares,
L 200. 000 hectares de várzea ba.í.xa (> o r-e s t ant e 0E:! várzea
( L'i.ma ~ 1.S ~)G ) .

S8:1do

alta
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3 - OBJETIVOS DA UNIDADE

a) Adaptação, a nível local, da tecnologia gerada pelas
Unidades de Execução de Âmbito Nacional para os produtos Arroz,B~
vinos de Leite, Cana de AçGcar, Mandioca e Milho;

b) Colaboração na geração de tecnologia para Arroz, Bovi
nos de Leite e Mandioca, atrav~s de Atividades Sat~lites dos seus
respectivos Centros Nacionais;

c) Geraç~o de tecnologia para Bubalinos de Leite, Casta-
nha do Brasil, Dend~, Fruteiras CCupuaçu e Aça{) , Guaran~) Juta e
Pimenta do Reino, produtos de interesse local. Tamb~m, adaptação
de tecnologia para Dend~, Guaran~, Juta e Pimenta do Reino, devi-
do a futura exist~ncia de outras UEPAEs, gerando tecnologia para
estes produtos.
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4 - PROJETOS E JUSTIFICATIVAS
4.1 - Projeto Arroz

4.1.1 - Justificati~a

O Brasil ocupa o 79 lugar entre os ..
paa s e s produtores oe

arroz em casca, sorente sendo superado pela China Continental, fn
dia, Indon~sia, Jap~o, Ransladesh e Tail~ndia. Em 1971, a proctu
ção nacional foi 6.503.170 toneladas com uma árcêl de 4.763.998118C

tares.

A Região Norte foi a que menos produziu, contribuindo cem
1,52 por cento que corresponde a 119.244 toneladas. O Estado do
Pará produziu 73. ~ 7G tone ladas, sendo o mai.or- pr-odu t or- da R'ef,iZío
Norte e o 129 a nível nacional. O arroz é o segundo produto agri
cola, eD import~ncia eco~~mica para o Estado.

Ap eser- dessa baixa. produçãoquancto comparada com os ele

mais Estados brasileiros grand~s produtores de arroz, deve-se sa
lientar a potencialidade do Pará para produzir arroz. As condi
ç~es de clima, solo, hidrografi.a e to~ografia perDitem o cultivo
do arroz irrigado em qualquer 6poca do ano.

O Estado do Pará apresenta excelentes condiç~es oe solo
para o descnvo lvi racnt o do cultivo irriE:ado, no'tadarne nt e as várzeas
do estuário am~z~nico.
I_·O:::,tânciadcst a reE;i;;'o
as várzeas do eGtu~rio

T •wlrna (1955) r2]otou em seu trabalho a ln

o cultivo ~o arroz, demonstrando c uc

a~:'cJ.zê~niC0 2'-;rescnt am condi cões
Á .,

veis pcJ.rao estabclccjwento de uma oriziculturcJ. intensiv2.

~Lst ando a Ur;')!\r::-;~clcJJ!Loca Liz ada dentro dcssa ref,l.é.lO, Sl

tua":0 a r::.J.r[,t"1:1 di r'ci ta do P.io CU2ná; a uns lOkrn da foz, te::-:condi
c.es cnvo 1ver trajcll:ws para
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~ ~outras areas de regimes semelhantes. Lima (1956) estimou a area
total das terras inundáveis no estuário do Amazonas em, aproxlI:',~
damente, 2,5 mil'1ões de he,ctcJ.:::~es,dos .quais 300.00Cl hectares são
constituícos de várzeas cJ.ltcJ.se 1.200.000 de várzeas baixas.Lssas
áreas est~o localizadas, principalmente, no baixo curso dos rios
Guamá, Hoju e Acará,nas terras marginais às baías de 11ariJ.jô,Gua
jará e baixo curso dos seus pequenos ~fluentcis; nas regiões de
carena e Igarap~-Miri, na região setentrional dos furos de Breves
e Ilha de ~arajõ, sujeitas à influ~ncjcJ. do rio Amazonas, na re
gião de Gurupá e marg~ns direita e esquerda do Amazonas desde a
foz at~ o Xingú,

Lima (1953) salientou que a pliJ.ntaç~o de arroz em larga- .• ~ . .- .escala nas varzeas de Breves teve 1n1C10 por volta de 1971. O eXl
to foi imediato e áreas maiores foram cul tivadas. Entretan-to, o
aperfeiço~}ento dos m~todos de plantio empregados n~o se desenvol
veu paralelamente com o aumento das áreas.

Atualmente a situaç~o tecnolóc:ica, em Breves) continua
bastante desatuali7-ada, pois ainda existem agricultores que pliJ.!2,
tam pelos mesmos processos de 1917.

Essa situação pode ser generalizada para outras .-ref;J-oes,
com exceção da Colônia do IiJIC, em Santa Izabel, onde agricul t~
r-es jap orre s c s cultivam pequenas áreas com tecnologia Lrnp cr-t ada do
pais de origem.

A Da10r evoluçao, no sentido de melhorar a 't ecnoLog.ia zíi z

respeito ~ introdução e adaptoç~o de variediJ.desque eontri~urram
p~ra o aumento da produtividade, pesquisas sssas efctuadas pelo
ex-IP[A:~. Ilnt r-ct ant o , merece dc st aq ue o esforço, extra-IPL'\"~, n'~

lizado pelo Senador Álvaro Adolpho que em 1944 trouxe da
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Inglesa e entregou ao Instituto sementes das variedades de arroz-
D-79, D-IIO e Blue Stick.

Em dezembro de 1945 foram semeadas, pela primeira vez,
.Anas varzeas do IPEAN, 15 variedades

sultados. Essas variedades j~ foram
de terra firme, sem sucesso (Alves,

de arroz, com excelentes ro
submetidas a diversos ensaios

A partir desses resultados, o ex-IPEAN indicou a varicela
de Texas Patna para o cultivo nas v~rzeas do Estu~rio Amaz~nico.
Esta vari.e dade foi cultivada por muitos anos, somente sendo subs
tituida por outras, em 1970, principalmente, por Dawn ,_o CIC1\.':-4;, e
Apura.

Na ~rea do INIe, a mais cultivada ~ a variedade Taichung
Native 1, preferida pela col~nia Japonesa.

Ao lado da riqueza do solo, do acréscimo periódico de Je_~'

tilidade pelas ~guas de inundaç~o, das facilidades de transporte,
d~s condiç~es clim~ticas excelentes para a cultura e da irrigaç~o
natural pelo efeito das marés, h~ a possibilidade de dois culti

..•vos por ano. Dependendo do ciclo das variedades e do ma.nejo da a
~ ~ ~ -gua e posslvel cultlvar variedades capazes de produzir ate 3 sa

fras por an o (Kass, Furlan Jr. e Lop es , 1972), desde que s e j am
observados os melhores processos para a quebra da dorm~ncia das

sementes (Lopes, Oliveira e 1<ass, 1973).

Além das pesquisas do ex-IPEAN, outros trabaDlos estao
sendo realizados pelo Instituto de Pesquisa IIU,' em
em proveito de uma Empresa particular que p r-e t eride cultivar a r-r-o z,
naquela reBi~o, em ~rande escala.
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Como entraves para aumento da produtividade, há carência
de pesquisas sobre preparo da ~rea, irrigaç~o e drenagem, preparo
do solo, método de s erneadur-a , controle de ervas daninhas,pragas e
doenças e manutenç~o dos nrveis de fertilidade.

Levando em consideraç~o que para os ensaios de fertili
dade, produç~o de sementes básicas e as ))esquisas da Atividade Sa
té lite do Centro nacional de Pesquisa de I\rroz) os qua í s r eqU0

rem bastante área, pode-se concluir que 100 hectares ser~o sufi
cientes para os t r-ab aIh os .

4.2 - Projeto Bovinos de Leite

l-t.2.1 - Justificativa
o leite, por suas excepcionais qualidades nutritivas de- ~..vido ao seu conteudo em protelnas, vltamlnas e sais minerais,con~

ti tui-·se em um dos alimentos .ind.i.s pe ns ave is na dieta h urnana .

o gado bovino leiteiro criado na Amaz oní.a n~o tem procu
zido leite suficiente para suprir ao necessidades de cidades como
Be Lern e de outras localizadas na Zona Bragantina, área de ma i.or-

dens idade dernogr~fica da Amazônia. Atualmente a tecnologia e rnpr-c
gada na exploraç:-o leiteira precisa ser melhorada para que se pOG
sa concretizar a racionalizaç~o das bacias leiteiras existentes
na. Regi~o.

A situação da bacia Le i.t oi.r-a da cidade de Bcl&'))1.,crn 197C:,

estudada pelo PLAH.Ai1 (1971), nostrou que o consumo de leite bovi
no 11 innat ur-a 11 nesta cidade foi s oment e 28 gr-amas diárias, por' h~

bitan~e, 0.QU8 repr2senta u~ dos Mdis baixos Indices do mundo.
Essa situaç~o deve ser ainda mais ~rave, em 1975, em virtude da

J."ç~o, por falte.

___ 1 ,.l .".~ ~~,-,n err, a comp an ia co o an o i ce
~ .de e s t í.mu.l os 2.. e s s e 't í po

de cre s c i.mcn t o da.

de c xp Lor-a ç ao .
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Os locais próximos às cidades são os malS indicados para
o estabelecimento de granjas leiteiras. Na Região Norte os solos
dessas ~reas, pela maneira inadequada de utilização a que foram
submetidas no passado, sofreram um pr-o cesso de degradação bastan
te acentuado. A pecu~ria, mais precisamente a bovinocultura de
leite, vem a ser um dos tipos de exploração agr!cola que poderia
ter sucesso, mesmo nesses solos desgastados, uma vez que outros
fatores, como pluviosid<lde, lurninosidade e temperatura~ geralm8n-

-." -. . .,. .te sao favoravcls ao creSClmento de gramlneas forragelras.

As condições inadequadas de alimentação, manejo e profi:.
laxia do rebanho leiteiro, a16m da falta de animais que produza~
satisfatoriamente contribuem significativamente para a atual Sl
tuação de baixa produç~o leiteira da Região.

Dessa manelra, h~ necessidade de se efetuar pesquisa com
este tipo de ani~al, objetivando se obter sistemas mais prod1.rti.
vos e econ~micos de criação, o que por certo contribuir~ para au
mentar a produção de leite da Região Amaz5nica, extramente care~
te desse produto.

-Por outro lado, os resultados obtidos na U~PAE de SeleM
poderão ser extrapolados • ~ .• ..,.:< I

a mun i ca p i os prOXJ.lTlOS, corno An ani n (1(,Ua,

Benevides, Santa Izabel do Pará e Castanhal, carentes de pesquisa
dessa natureza e que ap r-e serrtam condições de cLi.ma e solo seme
lhante as de Bcl~m.

A experimentação com gado ele leite que será desenvolvida
pela UEPAE de Bcl~m se centralizará na Unidnde de Pesquisa de Bo
vinos "Senador- Jilvaro Ado Lpho !", sendo utilizados tar'lbé!:\ out "'os

pastos Loc ali.zecos na 2l1'Ca CO extü:.J:()lPEi\~[.SeGundo p r-e v í.sao fei:.
e xpc r i.r-ont os e

tcnç20 do rehRnho em 8er~1 está e~ torno de 111 ha.
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4.3 - Projeto Bubalinos de Leite
4.3.1 - Justificativa

No Brasil, o rebanho .buba Li.rio e pouco numeroso, sendo es
timado em cerca de 140 mil cabeças. No entanto, cerca de 70 por
cento deste rebanho encont~a-se concentrado na Regi~o Norte, com
o Lstado do Pará possuindo aproximadamente 85 por cento do efeti
vo regional, o que lhe coloca na privilegiada posiç~o de detentor

...do ma i or- rebanho do Pa i s , com cerca de 60% de todo o efetivo na
cional.

f p~eciso ressaltar que o bGfalo somente foi introduzido
neste PaIs no in!cio deste s~culo. Ap6s essa introduç~o secujra)~
-se outras at~ a proibiç~o de importaç~o de bGfalos de parses co

r- d i I::>' - , 1 1 ' 1mo a n la e o aqulstao, POSSUl(OreS (OS malores rebanhos (O

mundo de bGfalos de rio, ocasionondo praticamente a paralizaç~ü~a
Lnt r-oduçjio de ss es animais no Bras il. Hesrno com as poucas ir'1poJ:'t~
ções realizadas e com o número r eduz i do ele an.i me is em cada uma
delas, o búfalo devido ~ sua extraordinária capacidade rcproduti
va , que mos tra rndi ces Y'"lédiosde pe rcerrt agern de nas c i rie rrt o ~;UT)(;

.,.. - .....rior(;~ a 80 por cento, hoje ja anresenta em expressao numer].c~ aI
eo significativa para o Estado do Fará.

A li~eraç~o das importaç5~s, ..atrê'..ves,ob viarne rrt e , (h·, s .is

teJ::2adequedo ?2:ra tal, assoc.iada com i'l notável. texa de cr-e s ci r-c-n

to vcgetativo do bGfalo, colocaria particularrente a Amaz~nia em

um-i pOS a ç ao J:tui to melhor do que a atue L, 8lí' termos de b ub aJ .i no cuI

tur-a .

Por outro lado 5 a [,ranc3e .i mp or-r ?incia pot cn ci a I do ;::,Ú.LL10

de -\'('l'ZC a
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das terras inund~veis cobertas de mata
~ conhecida apenas a estimativa para o
calculada em aproximadamente +.000.000
Lima (1956).

na Amazônia. Desses igapós
estuário do rio Amazonas,
de hectares, de acordo com

Essas extensas ~l"eas de várzea e i.gapó se encontram pr§;.
ticamente inexploradas devido ~ sua ~ifrcil drenagem e ao diffcil
controle das ~guas, o que n~o tem permitido o desenvolvimento das
lavouras e da pecuária bovina.No entanto,Nascimento e Moura Carv~
lho (1974) relai:am que o búfalo compa't í.bi L'iza+s e harmonicamente
com as condiç3es adversas dessas encharcadas e lodocentas terrRS
da Amazônia, constituindo-se num verdadeiro fenômeno fisiológico,
produzindoe reproduzindo--se rnagníf.icarrerrte bem. Convém também ressaltar
que o bubalino tem apr-e serrt ado um comportamento produtivo s at i.sfa
tór'io~ nas marcantemente extens a.s áreas de terra firme da k:lcJ.L:l3nia..

o clima quente e úmido da Amaz on í.a t.ern Lar-garnerrt e dif5_
euL tado a obtenção de um tipo de gado leiteiro que pl'odu.:t~as at is
fatoriamente com o abastecimento alimentar disponlvel. A situaç~o
+or-na+s e ainda mais complexa em face da demanda po pu Lao i.onaL crc..§.

cente por leite, produto t~o necess~rio na alimentaç~o humana.

o gado bovino leiteiro criado na Amazônia -nao tem prod~
zido leite suficientemente para suprir as necessidades regionais.
Por' exemp Lo , a situação da bacia leiteira de BeLern, em 1970~ est u
dada pelo PLAI'1AI'1 (1971), mo str-ou que o consumo de leite bovino
Hin nat ur-a" nesta cidade foi somen-te de. 28 gramas diárias por h a
b í.tarrt e , o que representa um dos mais baixos fndices do mundo. A
~ 1" -'-u -lca:-'o•....._, L c... ..... atual •. .• .,." c ,.etJ •• .,da baclêl leltelra de Selem, em 197o, e alnGê1
grave do que aquela de 1970.

A grande import~ncia do bGfalo como animal produtor
leitE' em condiç6es tropicais ~ mostrada êltrav~s destes dois

-, -ue
cxem
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plos. Segundo Cockrill (1971+») na índia, embora o rebanho buba
lino seja somente cerca de 24 por cento do rebanho total de bovi

nos e bubalinos, 50 a 70 por cento do leite produzido nesse País
~ de bGfala. De acordo com Wa~id (1973), no Paquist~o, errbora o nG
mero de cabeças de b ubaLi.nos sej a aproximadamente
efetivo total de bovinos e bubalinos, cerca de 63

leite produzido é proveniente de vacas bubalinas.

36 por ce nt o do
por cent o do

Recentemente, o interesse pela criaç~o do bGfalo para
produção ele leite na Amazônia tem aumentado de modo considerável,
pelo melhor conhecimento desta espécie animal. Nesta Região, esta
espécie "tem mostrado r.ia i or- adaptabilidade e economicidade de oro
duç~o leiteira do que os bovinos, além de apresentar marcante p~
tencial leiteiro, quando criada, adequadamente, em condiç~es de
ambiente nela encontradas.

Em i3elém, Nas cimento e Moura Carvalho (19 71~) relataram
que bGfalas 1/2 J'1urrah- 1/2 l'1editerrâneas seLe ci.on ada.s , em r-e

gime exclusivo de pastagens e minerais, apresentaram uma méclia
d6 produç~o de leite, corrigida para sexta lactação, em duas ord~
nhas diárias, de cerca de 2.ltOa k g , produção essa incomum nos bo
vinos leiteiros criados na região, sob esse regime.

A bubalinocultura regional apresenta índ:~ces de p r-o du t i

vidade superiores aos da bovinocultura. Isto ocorre mais em decor
r~ncia das características extraordin~~ias pr5prias do bGfalo do
que do nível tecno16gico usado, que é ainda baixo. No entanto, é
necessário ressaltar que a pesquisa, ernbor-a muito limitada, ten:
cont r-ib uido para a melhoria da produtiviclade. E, se os resultados
da pesqulsa n~o t~m sido mais utilizados pelos criaclores, em gra~
de parte, isso ocorre pela faJta de um sistema realmente eficaz ~
tronsfer~ncia dessa tecnologia aos usu~rios.
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A intensificação de pesquisas sobre alimentação e manejo
de bubalinos contribuirão sobremaneira para aumentar a pr-odu t í.vj

dade do rebanhb, pois, em grande parte, os mais relevantes pr~
blemas encontrados na bubalinocultura de leite residem nessas
duas ~reas de estudo.

Convém i:arrlbémressaltar que 'a mai.o r+ pa rvt e da área física
para pesquisa com bubalinos de leite na U:CPAE de I3elém estará 10

calizada em terras de v~rzea e igap6 e o restante na terra firme.
Estes fatos são um atestado do imenso dimensionamento da import;~
cia da pesquisa em Belém, para a pecuária bubalina de leite da A
maz~nia, principalmente, considerando-se que essas áreas inundá
veis, inclusive, ocorrem de modo expressivo ~s proximidades de
grandes centros consumidores de leite, como é o caso de Belém~

As pesquisas com bubalinos de leite deverão ser desenvol
vidas num mlnirno de 3 30 hectares de terra. .i n undtÍvel e 130 de + e r-

ra firme, em Alimentação, Hanej o, l''!elhorarnGntoGenético e Sanida-
de.

4.4 - ProjGto Cana de AçGcar
4.4.1 - Justificativa

A cultura da cana de açúcar foi iniciada no Estado do
Pará com a vinda dos primeiros colonizadores. As informaç~Gs mais
anti~as referentGS ~ época em que teve início a agricultura nas
várzeas do Estu5rio Ar:laZÔIl:LCOdut am dos séculos XVII e XVIII, com
a or1,entação dos padres Jesuítas, Carmelitas e Franciscanos. A
part ir daí s urgiram as pr-i.rce i ras fazendas fundadas pe 10s mí.s s io
nários, dotadas de 0n~enho e plantaç6es de cana de açúcar.

II- 1 . e- • - •Cono conseq~encia, em 2,~uns~unlclploS no Estuar10 /,l.}":.G

~ . -30n1 CO, I ot adumcn t e /':."actet uba c I <'3cH'<li)e- ;.1jri, flore s cera]" a 0"ro-c.
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indústrias canavieiras, sendo que esses J1unicípios tinham
atividade uma das bases de sua economia.

nessa

Devido ~s restriç~es de quotas de fabricaç~o de aç~car,
estabe1ecidas pelo I.A.A., ~s pequenas indGstrias existentcs n~o
procuraram melhorar o~ processos agro-industriais, e, com o pa~
sar dos anos, ·tornaram-se obsoletas, tlavenc1ocomo decorrência um

decr~scimo de rendimento, devido ao uso de maquinaria desatualiz~
da, variedades de cana ultrapassadas e processo~ irracio~ais de
cul-tivo. Como resultado, as IJ1dústrias transformaram-se de aç~tJca

relra para o fabrico exclusivo de aguardente e, co~o conseqüência,
1 ' . , '! . .•. . dlouve uma queaa na economla aos ~unlclploS chama os açucarelros,na
Amazônia.

o Estado do Par~ apresenta condiç~es de clima e solo fa
vor~veis ao cultivo em larga escala de cana de açGcar. As condi
ç5es clim~ticas existentes no Estado propiciam o cultivo dessa S2

.,. " - , . , 270C ..-c aru.ge n a , apresentanao tenperatura mCG~La oe e p r-e ca.p at a çao cc
. ", •..~ n -2.500mm ~Uiuals bem dlstP1DUJ.GOS. ~uanto as

odorrem no Estado do -Par-a , pode-se citar a
condiç5es de solos que
predominância de solos

do tipo Latosolo, os quals prestam-se bem ao cultivo da cana de
aç~car, desde que sofra uma boa adubação, o que resultará
produção média de 60 toneladas por hectare.

nurna

Tamb~rn, no Estado do Par~, s~o encontrados os solos 11i
drom6rficos, onde estão inclu!das as várzeas, que s~o ~reas pl~
nas, baixas e de for-ma ç ao r-e cerrt e e sedimentar ,q ue ma r-g.i n am os rios,
apresentando - . - .extensoes varldvelS e chegando em determinados
reG a atinsir alguns qui15metros (Fa1esi, 1972).' Do total estima
do de áreas inunclâveis, 300.0C10 hectares s~o de várzeas altas (Li
ma, 1956). Segundo esse autor a cana de açGcar tem grandes
bilidades para seu desenvolvimento nesses tipos de solo.

poss~

VJ:"CUL/,DI\ AO MINiSHRiO DA AGRICULTURA
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~ ~Em experimentos de cana de açucar em solo de varzea alta
~e drenada, com cultivos sucessivos em uma mesma area, foram ohti

dos resultados decrescentes, ~orérr:muito compcnsadores. A cana de
..•açucar, com apenas o trato cultural de capina, produziu no pr1me~

ro ano 160 toneladas por hectare, no 29 ano (soca), 85,5 e no 39
ano Cr-es s oca ) , 72. A potencialidade da várzea do Estuário i\r!lé.lZÔ

nlCO é devido a periódicas deposições de sedimentos trazidos na
água dos rios, renovando constantemente o conteúdo e elementos nu
tr:i:tivos (Falesi, 1972).

o est ag í.o 't ecnoLog.i.co em que se desenvolve a cultura da
••• - ~. #>oÇ • -cana de açucar e ernp rru.co , em funçao das r-e st ruçoe s determinadas

pelo I.A.A., que resultou na falta de estImulo, no desenvolvimen
to de pesqu i sesque contribuíssem para racionalização da cu ltur-a .

Atualmente, o I.A.A. liberou, para o Estado do Pará, a quota de
200.000 sacos de 60 kg (Resolução n9 2.082 de 31/05/74).

Com a liberação dessa quota, órgãos oficiais e alguns PCE
ticulares t~m demonstrado interesse em racionalizar a cultura em
bases e conómí cas .

Com a criação da Unidade de Execução de Pesquisa de Â.m

bito Estadual ~e Belém, podem-se extrapolar os resultados da pes
qU1sa com cana de açúcar nela obtidos para o Estuário Amazônico,
devido às condições similares para a cultura em questão.

No Jvlunicípiode Benevides, área ecológica s eme Lh arrte 2S
condições de Belém, vem se desenvolvendo um projeto Agro -Cana\li~:i
ro no sentido de instalar uma usina de áçúcar, a qual prop6e-se-. ,a abastecer as ne cessi.d ade s de nossa Cap i tal. En t r-et anto , no mo

, t -. ,. 1 Pl S -ao s n r1 • t s J' . Jr1U 1 ..•..1'" J "LC ·1rnenro , o seu r:~s i1[').0 e ae e xp. 11, , C, no .in .en .v a ,1, ~,L-.J:".' ::.

ç~O vegetativil que ora se processa; com a finalidade de formar
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campos capazes de, no futuro, abastecer a Usina. Assim, é de su
ma importância que se desenvolva um projeto de Pesquisa na UEPAE-
Belém, com a finalidade primordial de comprovar técnicas e indi
car variedades, de modo que -a cultura possa atingir o máximo de
rentabilidade e~ termos racionais de cultivo em escala industrial.

-As pesquisas que serao desenvolvida~ com cana de açucar
em Belém necessitarão de 8 hectares de terra firme e 8 hectares
de v~rzea, que servir~o para multiplicação do material, com a fi
nalidade de manter uma coleção com os clones existentes e a s er-em
introduzidos.

4.5 - Projeto Castanha do Brasil
4.5.1 - Justificativa

A EMBRAPA vem desenvolvendo, com promissores resultados,
um trabalho de pesquisa visando a determinação de n or-mas r-a ci o
nais de cultivo da Be r t h o l l e t i a etcc e l.e a , I1.B.](.

Nesse particular, a Amaz;nia, ao contr~rio do que ocor
reu com a cultura da seringueira, está no devido tempo alerta p~
ra o problema de expansão potencial do mercado ex-terno e interno
da castanha do Brasil. Trata-se na realidade de um problema fito
técnico de "dome sti cecao " da espécie nativa, tal como o cor r-eu com
a Hevea brQsiZienais.

Os resultados práticos surgi:"ão com bases nas evidências
de que a castanha do Brasil possui grande n~mero de carac-:=erísti
cas ?romissoras para o cultivo corr.ercial,
mulo de conhecimentos básicos so~re suas

bc~ CODO num ~aior -acu
exizôncias ecolór;icas,fi

siológicas e fitot~cnicas.

lrilo
...

obst arrte ser ate o rnoricnto produto de coleta, a cas
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tanha do Brasi 1 figura entre os principais componentes da
de exportaç~o da Re~i~o) o que justifica perfeitamente os
lhos de racionalizaç~o de seu cultivo.

pauta
traba

A racionalizaç~o, al~m de ampliar as perspectivas
mlcas da castanha do Brasil, possibilitar~ autilizaç~o da
nheira na pr~tica da arboricultura florestal, tão importante
ocupaç~o definitiva das nossas terras firmes.

~econo
casta

na

A ~rea de distribuição natüral da castanha se estende pr~
ticamente por toda a Amaz5nia geogr~fica, o que demonstra a lmcn.,....
sa superf!cie propicia ao cultivo racional desta lecitid~cea.

Estudos realizados por pesquisadores nacionais e estran
geiros t~~ demonstrado o valor nutritivo das am~ndoas da castanha,
as q ua.i s apresentam elevados teores de proteínas de alto valor
biológico, de substâ.ncias Li.p i d i.c as , de vitaminas, espe ci aLrnente
a Bl'
Estas

além de mostrarem quantidades
amêndoas p ode n. ser cons umi das

. -apr-eci.avei.s
11 in natura 11

de sais . .ffilneralS.
ou como ingredi

ente em grande variedade de receitas. Além disso, as amêndoas for
necem um 6leode propriedades culin~rias excelentes, podendo aln
da ser empregado como Lubr-if.i cant es de aviões e na fabricação de
sabões e cosméticos 0lenezes, 1967).

Do resIduo de extração do 61eo da am~ndoa, por processo
mecâni co ou por sol vente, obt em+s e,r-cspe cti vame nt e , a tort a e o
farelo, de amplo uso na aLi nerrt aç ao h ur.ana , como misturas em fa
rinhas ou na aI.i.mcn t açáo anina I como rações.

Enormes aplicações tem sirlo encontradas para a castanhei
)"2. ,\ ma de ir-a ê u t i 'l izaca par-a cons t ruç ao naval e civil. lI. casca.
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fornece estopa de qualidade superior para emprego em calafetagem
de embarcações. Os "ouriços" podem ser usados como cornbustível ou
na confecção de diversos objetos de adorno. Entretanto, o produto
de maior valor é a am~ndoa.

Pelo exposto e considerando-se o trabalho de Hery(1963)
e de muitos outros, que mostram também a grande importância da
castanheira, conclui-se que ela é uma riqueza merecedora da maior
atenção, especialmente nos trabalhos de pesquisa, com vistas ao
seu aproveitamento integral e racional.

A cas-tanha do Brasil é ainda um produto exclus ivamente
extrativo. O seu cultivo encontra-se em fase de pesquisa, onde os
principais entraves são a baixa relação entre a frutificação e a
floração, bem como o longo período de tempo que leva para atingir
a produção comercial. No entanto, a respeito deste segurid o prob l~_
ma, a pesquisa tem mostrado resultados altamente promissorcs, os
quais revelam que é possível reduzir lareamente a idade inicial ~
produção comercial.

4.6. - Dendê
4.6.1 - Justificativa

De acordo com I'!erkhoven (1965), o dendê é um cultivo -tro
pical que, para a produção de rendimentos 6timos de 61eo, requer
uma t cmpe r-at ur-e elevada constante, si tuada entr-e 24 e 2gOe (com r;l~

•. .. o... . o )' ..'~dia rru.n i.rna ma i.or- que 18 e e ma xi.ma menor que 32 e , pr-e c.í.p i t e ço es
pluviométricas bem distribuídas de 1. SOO a 3.OOOmm anuais, sem
períodos secos prolongados (3 rneses no máximo). Também~ segurido o
mesmo trabalho, a umidade relativa do ar deve ter média mens aL rra.i

or que 75%e pelo menos 1.500 horas dp insolação bem distribu{das
através elo ano.
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A Amazônia e principalmente o Pará satisfazem plenamente
estas exig~ncias culturais, sendo que o nicho eco16eico mais fava
rável para esta cultura está situado nos Municfpios de Santo Anto
n10 do Tau~, Santa Izabel e Benevides. Estes tr~s ~unicfpios es
t~o localizados dentro ·da área de influ~nciada UEPAS de Bel&m.

Graças ~ sua produtividade e ~s pro~riedades, bem cano ~
utilização de seus óleos (da polpa e amêndoa), o dendezeiro ê a
cultura de maior interesse entre as oleaginosas, nos Trópicos Uni
dos (SAGRI, 1973).

A produtividade super10r da cultura do dendezeiro e res
saltada quando se compara seu rendimento com os de outras cultu
r-as o Le ag.i.n osas :

Gergelim
Oliveira

700 - 1.0')0 KZ de 61e0/Ilct
350 - 1.OOOk~ de 61eo/ha
500 - 1. f300kg

1.500 - 2.000)q:;
3.000 - 4.000krr,

(Fonte: SAGRI, 1973)

de 61co /ha

de 61e o/h 2-

de 61eo/ha

P.mendoim

Coqueiro
Dendezeiro

O desenvolvimento deste cultivo ?ermite, pois, melhor
que todos os demais, fazer frente ao incremento das necessidades
mundiais de matérias graxas, que awnentam rapidamente com a ex~an
são da populaç~o e do nfvel de vida.

A extração do 61eo no local de colheita requer 'il1V(~r3ÕC~s
elevada~ que só podem rentabilizar-se mediantc um cultivo intensi
vo , isto é, utilizando-se 11.élter..Lalvegctal da melhor qualidade ,as
técnicas agron~micas mais moder~as e cultivo em larga escala .

Em 1054, foi instalado .,. .
o un i.c o c ar=po gene a lóL~ico dcn
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dê existente na Amazônia, em terrenos do extinto IPEA~, constitu[
do de 22 linhagens, que serão utilizadas para os trabalhos de me
lhoramento e obtenç~o de linhaeens altamente produtivas e ad~pta
das 21 esta Reeião. 1')0aJ10 de 1967, a SUDA~1 ini ciou o plantio de
um bloco industrial pioneiro de 1.500 hectares no ~1unicípio de De
nevídes (distante 35km de Del~m).

Como sao necess~rios 3.000 hectares de dendê para a lns
talação econômica de uma usina extratora, a Secretaria de Agricul
tura do Estado do Par~ iniciou, em 1974, a produção de mudas para
distribuição, em 1976, a pequenos agricultores localizados na pe
riferia do bloco industrial.

As sementes tanto da SUDAI"1como da Secretaria de Agr-i.cuL
tura foram importadas da África, pois atualmente ainda não se têm
na Amaz5nia genitores selecionados para produção de sementes.

4.7 - Fruteiras (~~puaçu e Açaí)
4.7.1 - Justificativa

4.7.1.1 - Cupuaçu

Fruteira arbórea, tipicamente amaz5nica, encontrada es
pontaneamente nas matas de terra firme e v~rzea alta, na p ar-te
Sul e Les-te do PaI'~, abr-angendo as ~reas do t1édio Tapajós, rio
Tocantins, rio Xi.ngu e rio Guar:t~,alcançando o Noroeste Ha r-anh en
se, principalmente nos rios Turiaç~ e Pindaré (Calzavara,1970).

JDentre as frutas re~ionais, e a que mais se destaca pelo
seu sabor- agrad~vel, sendo utilizada em forma de doces, sor-vet es ,
geléias e sucos concentrados, beneficiados por pequenas indGs
trias devido à baixa produção.

VINCU~I<DA AO .'.lI 'ISHRIO r;A AGRICULTURA
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As variedades de cupuaçu JZeJondo e Namorana apresentam,
respectivamente, 32 e 21 por cento de rendimento médio de polpa e
sementes.

As pesquisas dirigidas para o estudo dos métodos de pr~
pagaç~o vegetativa da variedade partenoc~rpica (sem caroço) pode
rão a vir beneficiar a rentabilidade das indústrias, f or ç ando um
aumento das mesmas e conseqUentemente a expans~o do mercado consu
midor.

Somente há 3 anos atr~s foram intensi ficados estudos des
te Theobroma, com a concentraç~o de um técnico para realizar tra
balhos específicos com o mesmo. Portanto, o trabalho encontra-se
em fase inicial de pesquisa.

Os p~incipais entraves para racionalizaç~o desta cultura
..•e o ataque acentuado de tâar aemi ue p e rn i c i oe us (IIVassour'a de B'r-u

xall), que adquí.r-e um car~ter en derrri co , aliado à baixa produti.v~_

dade, que a.cr-ed.it a+s e seja p or- falta de melhores
técnicos- cientí ficos da cultura.

conhecimentos

A ~rea necess~ria, na UEPAE de Belém, para dar continui
dade aos trabalhos de pesquisa, com a cuLtura , é de 5 hectares.

4.7.1.2 - Açaí

O Estado do Par~ possui pegi~es de dispeps~o natural do
açaizeiro, cujas condiç6es meso16gicas são ideais para o seu de
senvolvimento (várzeas' e igap6s).

Tpata-se de uma fruteira hásica para a alimentação huma
na, visto que o consumo de suco de ..açal, na cidade de Belém 6 81.1
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perlor a 60.000 litros/dia) correspondendo a produção de mais de
576 "amas s adc i r-as!", com capacidade média de 105 litros/dia.

As exportaç~es brasileiras de palmito enlatado) em 1971,
foram de 7.177 toneladas, e o Estado do Par~ contribuiu apenas
com 742 toneladas, apesar de possuir maior potencialidade de matê
rla prima que qualquer dos demais Estados do Brasil <Costa,..et ~, 1973).

Pouco se tem pesquisado com relação a esta fruteira e so
mente a[';o1"acom o aproveitamento do palmito é que ela começa a
ser olhada. Pouca bibliografia existe a respeito do assunto,a não
ser relacionada com a parte cultural.

As pieudo-indGstrias de palmito que se instalaram no Pa
r~ começaram a tirar a matéria prima de uma maneira desorganizada.
O desbaste irracional e anti-econ3mico que vem sendo efetuado p~
derâ acarretar uma diminuição da e spec í.ce em coris eq üerrc i.a uma

crise sócio-econôr.1Íca. Ur-ge que se tom(lnprovidências para impedir'- .tal fato e preconizar desbaste racionais, para que a especle se
t r-an s f dt d ,~ ~. '- +-r-an s ror-me em um pr o u o e gr-an oe Vd.LOr e conorru co "IanLO para a
exploração do fruto corno para as ind~strias de palmi.to,garantindo
assim a produção de matéria prima em uma ~rea limitada.

- '~Para a execuçao dos trat'alhos ele pesquisas com aç aa na
UEPAE de Belém) n~cessita-se de uma ~rea de 5 hectares.

4.8 - Projeto Guaraná
4.8.1 - Justificativa

o guaraná é um dos cultivos pré-color:1bianos. Praticamen
te quase nada foi acrescentado pelos civilizados ~ tecnoloGia de
cultivo e beneficiamento prim~rio desenvolvido pelos silvfco12s.

VINCULADA AO MINISHRiO DA AGRICUlTURA
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Há r1uitos anos, o Hunicípio de Haués, no Estado do Amazo
nas, tem sido o principal centro produtor. A tê 1973, a cultura não
vinha despertando interesse, pelo limitado consumo como matéria
pru ma dos re fri geran tes denorr.i"nados"Guaraná".

Em Maués , houve mesmo certos anos precedidos de safras
maiores, em que a renda bruta dos ~uaranazais não cobriria as des
pesas, se fossem incluídos os custos de simples roçagem manual
tal o dese~uilíbrio entre a oferta e a demanda.

o pouco interesse pelo cultivo durante esse períOdo cor
respondeu conseqlientemente a um reduzido interesse pela pesquisa- .agronomlca.

A partir de 1973, verificou-se, no entanto, uma altera
ção súbita e radical quanto às perspectivas de aumento da dernaride,

Para isso dois fatores contriburram,preponderantemente~ a chamada
"lei dos sucos", no âmbi to nacional, e a iniciativa do lançamento
do guaranâ nos Estados Unidos, sob o sistema de "franchising".

Nos Estados Unidos, a pesquisa de mercado do produto de
nominado "TROPIf revelou uma capacidade de conquista de 6 por cen
to das vendas de refrigerantes dentro de 5 anos, o que correspon-
deria naquele país a 65 milhõ~s de dólares. O maior interesse, e~-t r-et errto , para o Lan çarnento inicial nos Estados Unidos) e a con
quista indireta do me~cado mundial, já que o comando da indústria
de r-e f rrige rarrtes acha-se naquele país.

Conhecedor dessa auspiciosa mudança, o setor privado vem
investindo intensamente no plantio do guaraná nos Estados do A~a
zonas e Pará, o que se torna abscLut ame nte necessário par-a o aten
di rnerrto de pelo menos uma parte subst a...ncial ela demanda prevista ,
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j~ que a produç~o de Mau~s passarla a se tornar irris6ria.

A tecnologia de cultivo ~, por~m, quase t~o primitiva
quanto a de Mau~s. Co~figurou-se) portanto, um grande descompasso
atual entre a tecnologia disponfvel e o potencial real da cultura.
Esse fato, no entanto, permite antever uma larga margem de pespo::
ta a curto e m~dio prazos para os investimentos na pesquisa, já
que entre os problemas que constituem fatores limitantes, os estu
dos s ob r-e vadube çáo , s eLe ç ao massal e manejo de sombra e de reCl
clagem de nutrientes podem influir de modo significativo com res
postas da pesquisa a curto e m~dio prazos. A m~dio e longo prazos
há necessidade de estudos sobre espaçamento e arquitetura da pla~
ta.

o guaranâ ~ sem d~vida uma das alternativas mais válidas
para as micro-regi6es Bragantina, Sal~ado e Guajarina, no Estado
do Pará, dada a sua adaptabilidade à pob r-e za química dos solos aí
encontrados. A esse argumento alia-se o da exist~ncia da m~lOP
concentraç~o demográfica rupal da Amaz~nia nessas micro-rcgi5es.

A exist~ncia em Bel~m (base física do ex-IPEAN) de pequ~
1"1.é1S quadras de guaranâ adulto ê elemento essencia1 papa vi ab i.Li,

zar- a pes quis a de âmbito local, já se ·tendo duelo início e m 1974 a

um trabalho de se1eç~0 massal de matrizes,atrav~s do controle in-
dividual de produçao e de co Let a de dadOS cornp Leraerrt ar-e s sobre fe
nologia e resist~ncia a enfermidades.

4.9 - Juta
4.9.1 - Justificativa

- ~ -A juta e o s~~to produto a[rlcola de importancia -econo
rlc~ no Estado do a 1~71 CS3tJ.

p roduzi.u c'" r..écia 9,925 t oric Laô as P'';1' ur.e área J:1éct:írJ de 8.G?4 h a ,
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proporcionando um rendi~ento de 1.150 kr/ha (Departamento
dual de Estatística - Pará, 19G7 a 1971).

Esta

A juta, sendo uma planta hidrófila, encontrou na várzr:a

condiç~es essenciais dc cli~a G solo para o seu desenvolvi~ento.

Orisinária da zona tropical, o seu cli~a ideal ~ o quente Gmido ,

com temperatura os ci Lando entre 22 a 320C e 90% de umidade rola
tiva. O r-e gi.ine pluviométrico deve variar de 2.000 a 2.000 JrJ!l/ 2110

(Libonati, 1958).

No quc se refere aos solos, sao considerados . - .
VlaVeJ_S ao

cultivo, aqueles que se caracterizam pela boa fertilidade e poder

de retenç~o de certa quantidadri de umidade durante o ciclo ve[~
tativo. Os melhores são os de constituição argilo-arenosa de ·alu

vião CLibonati, 1958).

Atualmente o agricultor utiliza nos plantios sementes há
sicas das variedades IP}~A;'l-S-65 e IPL'\i'.I-G4) sintetizadas a partir

das variedades SoLi.moes e Lisa, COGO conseqtlência do trabalho de

~elhoramento do extinto IPEAN. Dentre essas, a IPEA~!-64 foi a que-apresentou maior rsndimento de fibra seca, isto e, em torno de
3.000 kgZha , em corid.i çoe s de terrenos de várzea alta.

O cultivo da juta na Regiã·o Amazônica se desenvolve den

tI'O de um ní ve1 't ecrio Log.ico coris iderado baixo. Ent r e os principais

entraves da cultura, podenr-s e mencionar a falta de tratos cultu
rais adequados e a ausência de melhores s emerrt es selecionadas.

Além disso, a carência de orientação t&cnica e fiscalizaç~o pelos
, .

órgãos competentes são problemas ele relevâ.ncia que devem tamt;êJfl

ser considerados.

1\ ("r'<~a para a UEPAE de De1ém possui -Vc rzeas localizadas

\'1t-.CUlt,DA AO MINISli.RiO DA AGRICUl TUílA
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à margem direita do rlO Guamá. Essas áreas apresentam .•.caracterlS
ticas semelhantes aos extensos terrenos de várzea do estuário do
rio Amazonas. Por esses motivos e aproveitando-se a infraest~utu
ra já existente em Belém para -trabalhos com juta, considerou-se ne
cessário concentrar nesse local pesquisa com essa cultura.

Assim, os resultados ohtidos poder~6 ser extrapolados p~
ra os principais centros de produç~o do Estado do Pará, isto é
as micro-regiões do nédio Amazonas Paraense, do Baixo Amazonas e
dos Furos, em virtude das condições eco16gicas serem id~nticas.

Finalmente, acredita-se que, melhorando-se o estágio 't ec
n oLog i co atual dessa cultura e aproveitando-se a grande área de

•várzea existente no estuário, com poucas condições fIsicas para
outros cultivos anuais, em futuro bem próximo, haverá o aumento
significativo da produç~o e da produtividade dessa tiliácea.

'-1-.10 - Mandioca
4.10.1 - Justificativa

S~o os pr-od u't os obtidos da I'1andiocade uma importância
extraordinária para a cidade de Belém, que é a área de malor con
sumo da Amazônia. Sua .í.rnpo r-tan ci a na aLi.merrt a ç ao dos belenenses
sempre foi marcante, mesmo antes da fundação da cidade, porquanto
se constituIam em alimentos básicos dos aborIgenes. Além do que
dizem as estatIsticas, pode servir de reforço o fato de serem ori
undoS de Belém os preparados culinários maisfamoios da Amazõnia
e já inscritos nas enciclopédias internacionais como iguarias de
primeira classe: o Pato no Tucup.i, o Tacacá _e a r1ani5:..?ba.

Do ponto de vista econômico ~ é ainda a jvlandiocaum dos
principais produtos do comércio de B~lém, ocupando lu~ar de desta
que na sua balança econômica. Afora isso oferece condiç~es para a
ins talac~ão de indús trias de alta e'nvergadura..

VlNC.ULf-.DA AO MINISTI'RIO DA AGRICULTURA
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No concernente ao aspecto t~cnico científico, a ~rea p~
ra a UEPAE de Bel~m ~ das mais indicadas para a execuç~o de pe~
quisas com a cultura, tendo em vista o fato de apresentar urnapl~
viosidade bem distribuída e salos de muito boas propriedades fís~
cas, ernbora de potencialidade química apenas regular. Acres cente-
-se a existência de infraestrutura adequada aos trabalhos compl~
mentares das pesquisas. Aduza-se ainda possuir na atualidade uma
estruturaç~o apropriada para as investi~aç5es de campo, com uma
grande co Le ç ao de culti vares, um banco de germoplasma e di versos'
experimentos em execução. Tais aspectos, en conjunto, levaram ln
clusi ve o grupo de trabalho da El''IBRAPA,criado para estudar a ins
talação do Centro Nacional de Pesquisa com Mandioca, a escolher o
!'IW1Ícípio de Bel~m como local de uma Atividade Satélite deste Cen
tro.

Os resultados obtidos com as investigaç~es em Bel~m são
perfeitamente válidos para os municípios circunvizinhos de grande
tradiç~o mandioqueira e condiç~es clim~ticas semelhantes:
nhal, Acará, Santa Izabel, l-lo j u , etc.

Cast a

O principal entrave do desenvolvimento da cultura na
rea ainda é o baixo nIvel cultural do meio rural com as suas
plicaç5es sociais e econ5micas.

..•
a

lTrl

Quanto a produçao, não existem dados ~)solutamente corre
tos. Contudo, baseadc nos est udos e levantamentos fe í t os c pode+a e
fazer uma es t imat í va de produção da Zona J1etropolitana correspo~
dente a um vig~simo da feita para o Estado do Pará 1.200.000 t(4%
da produção b r-as i Le i.ra), ou seja, cerca de 55.000 toneladas, obti
das de cerca de 85.000 ha, devendo-se levar em conta a exigüidade
da área cultivada em cornparação com.o "todo".

Acredita-se que os dados ex00stos neste arrazoado seJam
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suficientes para justificar a necessidade dos estudos da
em Belém.

cultura

Como adendo, deve-se uinda chamar a atenção para um as
pecto dos mais interessantes, qual seja o de somente em Belém,com
a sua estruturação para a pesquisa com bovinos e bubalinos, ser
poss!vel levar a efeito pesquisas com a parte de nutrição animal,
matéria que vem sendo na atualidade motivo de intensa investig~
çao em quase todos os centros internacionais aplicados ao estudo
da j·1andioca.

Para o desenvolvimento das pesqulsas com Mandioca, neces
sita-se de uma ~rea mrnima de 10 hectares.

4.11 - Projeto Milho
4.11.1 - Justificativa

Caracterizada por um clima tropical úmido, com precipit~
ção pluviomé·trica anual média de 2.500nun, temperatura média anual
de 260C com amplitude de 30C e ampla incidência de radiação solar)
a AmazBnia tem condiç~es de desenvolver uma agricultura maizIcola
com sucesso.

Os solos amazônicos são cons t-i t uí dos em 70 por cento p e
10 grupo Latossol, caracterizado por sua acentuada profundidade
forte desgaste, bem drenados, porosos, fri~veis e ~cidos, com tex
turas que podem vari~r desde muito argilosos a ar~nosos, consti
tuindo as classes muito pesada e leve, respectivamente,apresentc"l.12
do muito pequena r-e s erva de minerais rneteo r-i.z ave i s CFalesi,1972L
Contudo, uma considerável quantidade de solos de alta fertilidade,
representada pela Terra Roxa LS 'truturada Cum milhão de hectares) e
solos Gley Pouco Omico (várzeas alta0), são disponIveis na Região.
Seria, em termos imediatos, estes tipos de solos, principal~ente
as Terr~s ~oxas, que são hoje atravessados pela Rodovia Transama
zBnica, O! de se d~senvolve~ proRrarnas intensos de colonização,que
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devem ser utilizados r:'aradesenvolvimento da cultura do milho.
Os demais exi.ge m uma pesquisa em busca de variedades adaptadas a
cada um deles.

Os aspectos que condicionam ao Brasil uma baixa produt~
vidade, tais como: espaçamento inadequados, insufici&ncia no uso
de fertilizantes, ausência de tratos f i t ossani t ar i.o s , baixa utili
zação de sementes de boa qualidade, etc., são fortemente agrav~
dos na Região Norte.

O cultivo do milho em toda a área amaz;nica ~ .. .emplrlCO,
onde a derrubada e queima antecedem ao plantio e a subseqliente
queda da produção, devido à baixa potencialidade do solo, força o
seu abandono e a escolha de outra área próxima,caracterizando uma
agricultura tipicamente itinerante.

A consorciação do milho com o arroz e a mandioca é pri
tica geralmente adotada pelo colono e a p roduç ao ê comp Let amen te '
utilizada na pr;pria alimentação e dos animais domésticos.

A produtividade da cul 't ur-a do milho na Rebíão Norte ( ...
1. 00 01<2;111 a) esta abaixo da média brasileira de 1. 3l5kg/ha. A pr,?
duç~o total da região em 1972 (53.553 t) correspondeu a 0,33 por
cento da produção brasileira (12.693.435 t) e sUa area plaritada
de 60.642 hectares perfez 0,62 por cento da ~rea total plantada
no 3rasil (96.537 ha),sendo insignificante considerando-se os
355.132.2JO hectares terrestres que constituem a região aMa~;nica
CI;3GE 1972).

Desde que sejam realizados trahalhos de pesquiR2~ que

. ..•+ i o , eI)oca dc pLant í.o

-E~S di VCY'S F1SV:: ..som criar vi'\rieda(:estl.da~)tcdas

.indi cações considerando o ];:2J:lOre s paç amerrt o

10 DA AGRICULlUR,"
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e outros fatores que aperfeiçoem o sisteDa de produç~o da cultura
do milho, a regi~o amaz5nica poder~ participar ativamente no pl~
no nacional de produç~o de ~ilho.

Para a futura VEPtE de Bel~m, disp~e-se atual~entc de
uma área de várzea alta considerável) onde ant er-Lor'merrte foram ele

senvolvidos com efetivo ~xito diversos ensaios, principalmcnte,c~'
~)etiç~o de cul ti vares (D;;PI:l\, 1972). A caracterís ti ca f'unoamen t a:~
no aproveitamento destes solos, ~ sua utilizaç~o no período ~e
j uLho a inícios de outubro; época em que .aprecipitação pluviom~
trica não ~ suficiente para suprir as necessidades da cultura do
milho. Entretanto, o poder de retenção de água destes solos e a
participação peri6dica das Qar~s sobre eles permitem o desenvol
vimento excepcional das plantas.

o fato de em nossa reglao ser possível o plantio do ml
lho em duas ~pocas: dezembrc (terra firme) e julho (várzea alta) ,-. .•. . - ...•cons t i.t u.i+s e um caso amp ar: na apli caç ao dos met odoa de rie Lhoramc n
to modernos, uma vez que nas regi~es de amplitude de temperatura
acentuada s~o necess~rios v~rios anos para se completar UM ciclo
de seleção. Aqui, o me smo ciclo poderia ser concluído ape n as
na metade deste tempo.

~A utilização da varzea alta localizada na futura
de Belém, com uma estrutura já estabelecida, ~ de grande

UI;P/\E
conve

n i.eric ie para o desenvo Lvi.raen t o das ens aios de rneLho rame nt o do 1:.1]

DIO, uma vez que não acarretaria qualquer ~nus adicional ao Pro
jeto Milho, com construção de sistemas de irrigaç~o ou drenazem

..•(uma outra opção). Seriam nestas ar-eas efetuadas as fases de rc:
corab.i.n a ç áo genética e reprodução de sementes.

o alcance r;eopráfico destas atividades será o mais amnlo.. - -po ssaveL, uma vez que todos os t r-abaIho s de seleçao a serem r-ea
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EMBRAPA 33

lizados e~ diversas zonas ecológicas, ao atingirem a fase de re
combinação, seruarn realizados nestas várzeas altas da futura UEPJ\E

de Belem.

Diversas tecnicas .de cultivo se encontram de um modo g~

ral intimamente relacionadas com condiç~es edáficas e principa!
mente climáticas. A determinação do melhor modo de aplicação des
ta prática depende da amplitude de tipos de climas e solos em que
os tratamentos são testados. ° município de Castanhal devido sua'
situação sócio-econômica e localização (próximo a sede da futura
UEPAE de Belém) será um dos campos experimentais p ar a desenvolvi
mento de alguns sub-projetos.

Acreditam-se serem os motivos apresentados suficien·tes
para que a cultura do milho através do Proj eto i'ülho venha a se
constituir um dos produtos a serem pesquisados na futura UEPAE de
Be Lern , sendo necessário para o desenvolvimento dos trabalhos de
pesqulsa 10 hectares de terra firme e 10 hectares de várzea alta.

4.12 - Projeto PiMenta do Reino
4.12.1 - Justificativa

I

A pa~tir de 1951, o cultivo da pimenta do reirio, influen
ciado pela mentalidade agrícola do colono japon~s que o introdu
ziu no Estado do Pará, começou a apr-es errt ar- um volume cada vez
mais crescente de produção, representado naquele ano por 112 tone
ladas. Em 1956 j~ dtingia o nível de demanda nacional. ° Estado
do Pará apresentou no perfodo de 1961 a 1969 o aumento de pr()d~
ção de 2.809.750 kg para 13.848.550 kg, mostrando absoluta lide
rança representada pela expressiva participação de mais de 90 por
cento na produção do país, Indice que se mantem regularmente
(GESCO, 1973).

I /\ pimenta do r-e i.no é o produto de ma r.o r- importância na

I·
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produç~o agrfcola do Estado, proporcionando ao Brasil o terceiro
lugar no mercado internacional (U. S. roreign Agr i . Serv. 1969,1970)

com franca melhoria dessa po si ç ao , Sara\<lak,seu maior produtor na
atualidade, teme a escalada pQsitiva que o país possa atingir, da
da a t&cnica agrfcola adotada no cultivo da piper~cea ser conside
rada alta~ente elevada.

o Estado do Par~ comercializa o produto com os demais Es

tados do Pafs, com destaque para o Estado de S~o Paulo. No exte
rlor, os Estad6s Unidos da Am~rica do Norte s~o o maior comprador
de pimenta preta'paraense, ficando a Alemanha como o maior comnra

" -
dor de pimenta branca produzida.

A pimenta do relno no Pará é racionalmente cultivadauti
lizando as pesquisas realizadas, as quais s~o divulgadas atraves
do Serviço de Extensão Rural como subsídios ao desenvolvimento da
cultura. Sua tend~ncia; apesar da ocorr~ncia de rnol&stias, ainda'
- 'I "r t _. irrro l + ,..... j ..-..~ - +-..,..;:'""'! ,:~" ...., .....,....... ~~r.,e cc 111C e rnen açao com amp ian r a ç ao oe novos p i.men L-CLL·" em ClI cO.'-" Cc<,.:>

tantes. É uma das poucas c ult ur-as no Estado que recebe aplicação
de adubos, corretivos, defensivos e tratos culturais. A c uLtur a
é financiada em suas fases de .imp Lan t a ç ao e pr-od uç ao , tendo como
suporte entidades financeiras, coop er-et i.vas e particulares.

Um dos estrangulamentos ao cultivo é a difícil
ç~o, custo elevado e receio de aplicaç~o de inseticidas,
das e adubos.

1\ " " 1"" t t ;: c-J 1"n"..J.~ (le~T" c i. a alerI. prlnCl1?a .)ar:celra,no en ano, '--. _'" en
fermidades, principalmente, as

p r -:-". ..••" d ' ~ -f 1 'C' r i c 'tn~~~LOl e~ e _ungo~ no 0~~ eDa
dos prejuIzos demonstrados pela

provocac1as pelo " .
S,J. ner-gi smo entre

radicular. Isto proporclona
reduç~o anual da safra.

eleva

Lm recente levantamento efetuado nas localidades
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Açu, Santa Izabel, Cas t enh aI e são Francisco do Pará, foi consta
tado um índice de 85 por cento de ataque de nematóide do gênero
Meloidogyne, c~usando galhas no sistema radicular das pimenteiras.
O microparasita provoca perfurações no tecido das raizes tereiá
rias, proporcionando livre acesso para o ataque de FU3arium sola
ni f. p ip e r-i , o principal responsável pela destruição de grandes..areas de cultivo. Pesquisas realizadas pelo GESCO-Mi\. con st at ar-an

nos principais locais de cultivo a incidência de 81 por cento de
enfermidades caus adas por Pus ar i. um sobrc as demais mo Lest i.as.

Os prejuízos causados pela podridão das raizes e do pé
(provocada pelo complexoconstituido dos fungos Phytophthora paI
mi vo r a , Eue a r i um e o lan i. f. piperi e o nematóide tte l o i do qu ne t.nco
gnita acrita) são estimados em mais de Cr$2.70C.OOO,OO, pois já
foram dizimados mais de LOOO.OOO de pimenteiras. Em 19S8,enfe~;ni.
da de provocada por virus se alastrou rapidamente em plantações do
Hunicípio de Tomé-Açú . Em conseqliência, 80.000 p Lan t as foram er
radicadas com prejuizos de Cr$1.200.000,O(). [m época recente foi
constatada a enfermidade que acarreta o secamento dos ramos, que
evoluindo causa a morte da planta. ~ provocada por Fusarium sola
ni f. piperi,il em forma de ataque aéreo. Já tem causado elevados
prej uízos pois sua disseminação favorecida pelo vento, se efetua
rapidamente (Albuquerque et alii., 1973).

As moléstias, portanto, constituem o mais sério entrave
ao cultivo econ5mico da pimenta do reino, pois repercutem posit~
vamente no decréscimo de produç~o representado pela diminuiç~o de
safras anuais nas principais zonas de cultivo. As exportações nos- . - .,.ultimos anos ea partir de 1970) pratlcamente nao, evolulram devi.do
em grande parte a incid~ncia de sraves mol~stias.

VIt\(Ul/~nA AO f/,jN1S1U~!O t'A AGRIC,ULil)?A



EMBRAPA 36

o controle poder~ ser obtido atrav~s do melhoramento ge
n~tico, desenvolvido pela introdução de variedades de outros paI
ses produtores'e por programas de po).inizaç~es controladas, eng)~
bando variedades nativas, cult-ivadas e introduzi das ,que poderão
favorecer a obtenção de híbridos que reunam caracteres de reS1S
tência e produtividade para as condiç~es regionais.

A necessidade de pesqulsa do produto na U~PAE de Belém
justifica-se por:

a) Na sede do extinto IPEAN existir uma estrutura monta
da para atender com maior urgência atividades relacionadas ao es
tudo de cont~ole das principais ~nfermidildes. Possui tipo de solo
s erne Lh ant e ao dos ce nt ros de maior produção no Estado, com áreas I

j~ tradicionalmente cultivadas onde estão sendo desenvolvidos e~
perimentos. Sua l~calização está mais pr6xima em relação aos pri~
cipais centros produtores como Tomé-Açu, Castanhal e Santa Iza~el,
conseqüentemente, se situa com maior proximidade das
01" incidência de enfermidades.

.4areas de ']TIai

b ) O tipo de c Li.ma Afi existente, com chuvas bem d ist ri
buidas durante o ano todo, favorece o de senvo Lvime rrt o de
pais cnferrnide des , cons 8'1t\enteJY'2 nte o fer-e ce rneLh or-e s condiç õc;s

aos estudos de controle e me Lho r ar-ent o genético q uan t o a
tência.

resis

c) Oferece Del~c~es condições para contactos
COPl outras ins 't it ui çõc:s que se de dicem a s o Luc ac de

freqüentes
p r-i rici piô. 1.:.;

p r-obLernas inerentes ao culti vo ~ corno JFtIC, Cf\YTA, Dl~l:r\ e (j'PCA.

Pe r-i.odi cc ncrrt e são 1""";> 1 ; 7 -, -'1:::>~ ''''', 1'Jl i 0'- "'s S ob r-e r.r-ob J '"'T"".7l r fel"'''';~ ""'0'""_ ~ _ ,c .•.l:t..;...:> .•...~ , L. , J l/'''''',~' ,'-...•.:.J ' •••••• 4 . .1 L. l~L

pimenta do reino.
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d) Os resultados obtidos através de estudos do controle

de principais enfermidades, necessidade mais ur-gerrt e para o dcs en

volvimento do 6ultivo econ~mico da pimenta do reino, s~o de tra~

de impor-tância a toda a re r:;i ão' produtora do Estado elo àrá, repr::;.

sentada princivalmente pela nicro-re8iões:

~1.r.. 21 Acará, To;,,5-f\çu

Augus -:::0 Cor r-e a , Bonito, 1Jragança, Capanerna, Cast anh a 1,

Igarapé-Açu, Lnhan gap i , lJova TirrDoteua, Pei xe+Boi ,Sa..:2.
ta Izabel do Pará, Santa llar i.a do Pará, são Francisco

do Pará, S~o Miguel do Guaná.
Ananindeua, BeléJ:l, Benevides.

Finalmente, convém ress2ltar a necessidade de UDa
..•
area

de 20 hectares para o desenvolvimento das pesquisas com este pro
auto.
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5 - ATIVIDADES SATfLITES DOS CENTROS NACIONAIS

De acordo com que ficou estabelecido pelos Grupos de Tra
balho encarregados de elaborar os Anteprojetos de Implantação dos
Centros Nacionais de Pesquisas de Arroz, Gado de Leite e Mandioc~
na Unidade de Execução de Pesquisa de' Âmbito Estadual de Belém de
verão ser desenvolvidas Atividades Satélites destes Centros.

Deixou-se de considerar os recursos necessários para a
colaboração da UEPAE de Belém com as Atividades Satélites aClma
referidas, devido ~ falta de definição em relação as mesmas, pe-
los seus respectivos Centros. Contudo, informaç5es recebidas de
um dos membros do Grupo encarregado de elaborar o Anteprojeto de
Implantação do Centro Nacional de Pesquisa de Arroz. dão conta
que serão necessários 100 hectares de terras inundáveis para o de
senvolvimento da Atividade Satélite e para a mesma cultura, como
produto da UEPAE de Bel~m.

Dos 888,98 hectares de terra firme existentes na sede do
extinto IPEAN, 352 foram pretendidos para os pr-od ut.os da UEPAE de
Belém. Dessa maneir.~,restam 536,98 hectares, que poderão ser uti-
lizados para os produtos das Atividades Satélites dos Centros Na-
cionais e do Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmidos re
centemente criado.

Por outro lado, dos 1.414,72 hectares de terras inundá-
veis localizados na sede do IPEAN, 500 hectares foram previsto~ @
ra os produtos da UEPAE de Belém. Assim, restam 914,72 he ct ar-e s
que poderão tamb&m ser utilizados pelas AtividaJes Satélites e
pelo Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido.
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6 - ORGANIZAÇÃO DA UNIDADE

Procurou-se uma estrutura bastante simples e por isto
foi dispensada a organização deparmental no sentido horizontal.Os
técnicos atuando diretamente na pesquisa ficam vinculados, do po~
to de vista hierárquico administrativo, ao Coordenador do projeto.
Este estará subordinado administrativamente ~ Chefia da Unidade.
A Chefia será exercida por ~~ chefe, auxiliado diretamente, por
um sub-chefe.

Quando um pesquisador participar em mais de um projeto,
ficará administrativamente vinculado diretamente ao Chefe da Uni-
dade de Pesquisa, ou este determinará a qual dos coordenadores de
projeto ele estará subordinado.

Os Campos Experimentais para a pesquisa, corno servirão a
mais de um projeto, ser~o vinculados, diretamente, ao Chefe da
Unidade.

A unidade de Execução de Âmbito Est edua L de BeLern terá a

seguinte estrutura básica.

a - Chefia
b - Comiss~o
c - Setor de
d - Setor de
e - Setor de
f - Setor de

Local de Assessoramento
Administração e Finanças
Informação e Documentação
Recursos Humanos
Difusão de Tecnologia

g - Setor de Apoio Técnico
h - Projeto Arroz
i - Projeto Bovinos de Leite
J - Projeto Bubalinos de Leite
1 - Projeto Cana de AçGcar
m - Projeto Castanha do Brasil
n - proj to Dendê
o - Projeto Fruteiras (Cupuaçu e Aça!)
p - Projeto Guaraná
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q - Projeto Juta
r - Projeto Mandioca
s- Projeto Milho
t - Projeto Pimenta do Reino
u - Comissões de Assessoramento de Projetos

6.1 - Chefia

A chefia será exercida por um pesquisa.dor auxiliado por
outro nas funções de ·sub-chefe.

Ao Chefe compete:

- dirigir, ordenar e controlar as atividades técnicas e
administrativas da Unidade de Execução de Pesquisa;

- supervisionar as unidades citadas em c, d, e, e f;
- convocar as reuDiões da Comissão Local de Assessoramen

to, participar das mesmas e presidI-Ias no impedimento do repre-
sentante estadual da EMBRAPA (ou Presidente da Empresa Estadual).

Ao Sti-chefe caber~:
substituir o Chefe em suas aus~ncias e impedimentos;

- assessorar e supervisionar o planejamento e a coordena
ção dos projetos e as atividades da Unidade de Apoio Técnico;

- integrar a Comissão Local de Assessoramento.

6.2 - Comiss~o Local de Assessoramento

Ser~ o orgão imediato de assessoramento e consulta da
Unidade Executora, visando o máximo entrosamento da mesma com os
usuários dos resultados de pesquisa. O n~mero de participantes p~

derá ser variável, devendo participar na mesma necessariamente:Re
presentantes de Associações de Produtores ou, quando n~o existir
orgão de classe, Produtores Agrícolas, Centros de Indústrias, Se-
cretaria Estadual de Agricultura, Org~o de Extens~o Rural, Coope-
rativas, al~m do Chefe e Sub-chefe da Unidade. A Presid~ncia da
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Comissão de Assessoramento será exercida pelo Representante Esta-
dual da EMBRAPA ou Presidente da Empresa Estadual, conforme fôr
o caso.

6.3 - Setor de Administração e Finanças

Este Setor será dirigido por um Assistente de Administr5!
ção e Finanças e sua organização b~sica ser~ definida em articula
ção com a SAI' da El1BRAPA, em função de nível de centralização das
atividades administrativas e financeiras. Em princípio) prevê-se
a possibilidade de que seja dividida nos seguintes sub-setores:

- Tesouraria
- Pessoal
- Hat er í.a L
.•Centralde Máquinas, Veículos e Equipamentos

..•- Serviços Gerais, compreendendo serviços de agua, luz,
telefone, estradas, vigil~ncia, pr~dics, parques e jardins.

6.4 - Setor de Informação e Documentação

Este Setor atuará em articuldç~o com o Departamento de
Informação e Documentação da E!'1BRAPA.

6.5 - Setor de Recursos Humanos

Este constitui-se no orgão local de apoio para o Progra-
ma de Recursos Humario s conduzido pelo Departamento de Recurso s Hu
manos da EMBRAPA. As funçoes deste Setor poderão ser exercidas,c~
mulativamente com outras, por pesquisadores indicado pela Chefie.

6.6 - Se~or de Difusão de Tecnologia

f a unidade que tem a seu cargo as atividades relaciona-
das com a divulgação e a difus~o da tecnologia resultante das
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açoes da Unidade Executora de Pesquisa. Os pesquisadores latadas
neste Setor devem participar das Comissões de Assessoramento de
Projetos.

6.7 - Setor de Apoio Técnico

Trata-se do Setor que coordenar~ as atividades t~cnicas
de apoio direto aos Projetos e de prestaç~o de serviços ~ comuni-
dade. Envolve Laborat6rios, Posto Meteorol6gicos, EstatIstica e
Economia.

6.8 - Projetos de Pesquisa

Os projetos, os subprojetos e,conseqüentemente, ensaios,
experimentos e atividades de pesquisa, serão consolidados em pro-
jetos por produto.

Cada projeto ser~ dirigido por um coordenador e integra-
do pelos especialistas de diversas ~reas que interv~m nos sub-pr~
jetos relacionados com o produto agrIcola respectivo.

6.9 - Comissões de Assessoramento de Projetos

Estas comissões t~m como atribuiç~o as atividad~s de as-
sessorla e consulta a nfvel de projeto. Elas ser~o presididas pe-
la Sub-chefia da Unidade de Execuç~o e, al~m de contar com a par-
ticipação de coordenadores de projetos, t~cnicos vinculados a
projetos e técnicos de Difusão de Tecnologia, deverão envolver,e~
tensionista, produtores e t~cnicos de outros orgãos.
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6.10 - Orga,nograrna.
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7 - RECURSOS NECESSÁRIOS PARA A UNIDADE
7.1 - Considerações Gerais

Embora no organograma da UEPAE de Belém (v. 6.10) est~
Ja prevista a criação dos Setores de Informação e Documentação,R~
cursos Humanos e Difusão de Tecnologia, os recursos material, hu
mano e financeiro não foram considerados par-a estes organismos. E.§..
ta decisão resultou da reunião levada a efeito entre o Grupo de
Trabalho e o Sr. Representante da EMBRAPA-Par~, uma vez que com a
localização do Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido,
também,na sede do extinto IPEAN, não se justifica a individualiza
ção desses Setores para cada um dos dois orgãos da EMBRAPA. Foi
decidido nessa Reunião que estes Setores seriam centralizados e
serviriam aos dois orgãos, ocasião em que seria feita a apresent~"
ção dos recursos mínimos necessários.

Como resultado dessa reunião ficou também evidenciado
que dos organismos do Setor de Apoio Técnico, mostrados no or'gan~
grama da Unidade, somente deveriam ser' apresentados os r-ecur-sos
mínimos necessários para o Setor de Economia e Análise Est at Êst i.

ca. Dos outros organismos de Apoio Técnico que compõem o Seto~pa~
te deles seria centralizada para servir aos dois orgãos da Empr~
sa, quando então seria calculada a necessidade mínima, e a outra
serla implantada a paLtir de 1976.

Foram escolhidos para Campos Experimentais os Munic!pios
de Beriev i de s , Castanhal e Tomé-Açu. O primeiro para os Projetos
Cana de Açúcar, Dendê e Mandioca, enquanto que o segundo e o ter
celro Municípios, respectivamente, para os Projetos Milho e Pimen
ta do Reino. Ap6s análise das necessidades de implantação desses
Campos para 1975, foi concluíno que eles poderiam ser gradativ~
men-te implantados a partir de 1976. -Por essa r-azào vo s recursos p~
ra tal n~o foram considerados.

Os recursos humano, material e financeiro da Unidade pa

Vol";CUL,< ;, r,o MINi5HRiO I:>A ACRICULTURA
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ra os 9 meses restantes do corrente ano são apresentados através
de 16 Quadros inseridos nos Anexos. O último deles mostra o orç~
mento global da Unidade para o restante de 1975.
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9 - ANEXOS

Anexo 1 - Listagem do Pessoal Mfnimo Necess~rio) em 1975,para a
Unidade, por Setor, Sub-Setor ou Projeto.

MÍnirroNe- Quantidade Quantidade
Especificação Nfvel ..• Existentecessario a

Contratar

Chefia da Unidade
Pesquisador (Chefe) l.02-A 1 O 1
Pesquisador (Sub-àhefe) l.02-A 1 O 1
Secretária Executiva ll-A 1 O 1
Contínuo 3-A 1 O 1

Setor de AdJTlinistração
F'e :manças

Assistente de Adminis·tra-
- Finanças 11 l3-A 1 O 1çao e

Secretária I 8-A 1 O 1
Recepcionista 7-A 1 O 1
Contínuo 3-'A 1 O 1

Tesouraria
Técnico de Contabilidc.de 9-A 1 O 1
Caixa 9-A 1 O 1
Auxi.Li.ar'Admini.strativo 11 7-A ]. 1 O
Auxí.Li.ar-Administrati '1/0 I 2 1 1

Sub-'f~·Õ!t01' de Pessoal-
Secr0tária I 8-A 1 O 1

(Continua)
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(Continuação do Anexo l)
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Especificação Nível
MÍnimo Ne-

cessário
Quantidade
Existente

Quantidade
a

Contratar

Auxiliar Administ-ratico11

Auxiliar Administrativo I
Contínuo
Auxiliar de Serviços

7-A
5-A
3-A

l-A

Sub-setor de Material
Alrroxard.fe 9-A

.Auxi.Lí.ar'Administrativo 11 7-A
PaTnazenista 6-A
Auxí.Li.ar- Administrativo I 5-A
Contínuo 3-A
Auxiliar de Serviços l-A

Central de Máquinas, Veí-
culos e Equipamentos
l'iestrede Manutenção 8-A
Operador de Máquina.sAgrí-
colas e Veículos 111 7-A
Operador de Máquinas Agrí-
colas e Veículos II 6~A
Artífice 111 (Mecâ-rtico) 6-A
Operador de 1'1âquinasAgrí-
colas e Veículos I 5-A
p. .ixi.Li.ar'de Artífice (j:-:ecâ
nico) 2-A
Sub-s~tor de Serviços Gerais
}~stre de Manutenção 8-A

1

2

1

1

1

1

2

2

1

1

2

3

6

1

14

1

1

1

1

O

O

o
1

1

1

O

1

O

O

2

1

2

O

O

(Contint.:a)

O

1

1

1

1

O
1

1

1

O

2

3

O

12

1

1



(Continuaç~o do Anexo 1)

51

Especificaç~o Nível
Hínirro Ne-- .cessarlO

Quantidade
Existente

Quantidade
a

Contratar

Artífice 111 (Eletricista)
f~ífice 11 (Carpinteiro)
Artífice 11 (Pedreiro e
Pintor)
Artífice 11 (Encanador)
Telefonista
Vigilante
Auxiliar de Artífice (Ele-
tricista)
Auxi.Li.ar-de Artífice (Car-
pinteiro)
Auxiliar de Artífice (Pedrei
ro e Pintor)
Auxi.Li.ar'Rural I

Setor de Economia e Anâ-
lise Estatís·t.ica

Pesquisador (Especí.al.i.s'ta em
Economia Agr,ícola)
Pcsqui.sedor- (Especialista
~n Estatística Expcr~~ntal)
Secretária I

Auxiliar de Estatística
C ..:mtínuo

Pro-jeto Arroz
--'-'" .
Pescoal. Técnico Cjentífico

6-A
5-A

5-A

5-A

5-A

4-A

2-A

2-A

l-A

1.02-A

1.02-1\

8-/\

9-lI.

3-A

1

1

1

1

1

4

1

1

1

6

1

1

1
1

1

V!r:CL:t~"UA t<~ ,'t' '.;~ ;0 tif,. tC:'~:Cl!!.1URf,

o
O

o
O

O

3

o

o

o
1

o

o
O
O

1

(Continua)

1

1

1

1

1

1

1

1

1

5

1

1

1
1

O
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(Continuaç~o do Anexo 1)

MÍninD He- Quantidade Quantidade
Especificaç~o Nível ..• Existentecessaro.o a

Contratar

Esp. em MelhoraJrento Ge-
nético Vegetal 1.02-A 1 1 O
Esp. em Fitotecnia 1.01-A 1. O 1

Esp. em Fitopatologia 1.02-A 1 O 1
Esp. em Entorrologia 1. Ol-A 0,5 O 0,5
Esp. em Tecnologia de
Sementes 1.Ol-·A 0,5 0~5 O

Pessoal de AEoio a Pes-
.9.::l2:sa
... ..

I , OTecrüco Agrlco12 9-/\ 1 _ •..

l'1est-r\::Rurcü 6-A 1 1 O
Operário RuréJ~ 4-1\ 2 1 1

Auxiliar Rural 11 2-A 5 3 2
Auxiliar Rural I l-A 10 2 8

Pessoal Admirri.str-ati,vo---=-'--

Auxiliar Admini.etr-at ivo 11 7-A 1 1 O
Auxi.Lí.ar- Administrati vo T 5-A 1 1 OJ.

Auxiliar' de Serviços l-A 1 1 O

Proi eto Bovinos de Leite-------
Pessoal. Técnico Científico
Esp , em Alir!l:.'nti:lJ~ão
Eso , em /\j";m'''nt--~(~;C)r '- hJ.....J.....l!: ..., ~ .c.. ..~ .......•

1.0I-·A
1. 02-A
1.01-A

2.,5

1

1

1

1

1,5

Esp , em l-íanejo 1,5
O

0,5

(Continua)
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Especificação
Vúnirro Ne- Quantidade Quarrt i.dade

Nível ... ExistentecessarlO a
Contra-tar

1.02-A 0,5. O 0,5

1.02-A 0,5 O 0,5
1.01-A 0,5 O 0,5

Esp o em Hanej o
Esp , em Melhorarrento
Genético Animal
Esp. em Sanidade

-Pessoal de AEOio a Pes-
9,Ulsa

Técnico Agrícola 11

Mestre Rural
Oper,3)-'ioRural
Auxí.Lí ar-Rural 11

Auxiliar l\ural I

Pessoal Ad!cinistrativo
Auxiliar Ad.rrinistrativo I

Contínuo

Pro"ieto BubGllinosde Leite
•.~----- ... "'"---
Pessoa] Técnico Cicnt{fico
Esp. em Alirrerrtaçao

Esp. em Al iment açao

Esp, em Alimentação
Esp, em tR'iejo
Esp. em l'íancj o

Esp , em l'<elhoram.entoCe-

néri_co Anirra.l,

10-A 2 O 2
6-A 2 2 O
4-A 5 1 4

2-A lS 7 8

l-A 18 1+ 14

5-A

3-A

1

1

1

O

2

1

1. 01·-A 1,5 1 0,5
1.01-B 1 1 O
1.02-A 1 1 O
1.01-A 1,5 1 O r;,;)

1.02-A 0,5 O 0,5

1. 02-/\ 0,5 O 0,5
1.01-A 0,5 O 0,5

(Continua)
~',~\ ..! - i, r:J ',1' C' .) t: f : .•• i':~.;;.,., • I ~,.



.•.mRAPA

(Continuação do Anexo 1)

Especificação Nível

54

Mínirro Ne-
-cessarlO

Quantidade QU&~tidade
Existente a

Contratar

Pessoal de AP9io à Pesquisa
Técnico Agrícola I

Mestre Rural
Operário Rural
Auxiliar Rural 11
Auxiliar Rural I

Pessoal Administrativo
Secretá.ria I

Contínuo

Projeto Cana de hsycarl

Pessoal Té~~co Científico
Esp. em ritotecnia
Esp. em.Fitopatologia
Esp. em Entorrologia
Pesso~ de AJ?9io à Pesquisa
Operário Rural
Auxiliar Rur-al. 11

Auxilial~ Rural I

Pessoal. Admini.str-ativo
Auxiliar Administrati~D I

Pese aI T€cnico C:i.er.tífico

9-A

6-A

4-A

2-A

l-A

8-A

3-A

1.01-A

1.01-A

1.01-A

lj·-A

2-A

l-A

5-A

1

2

2

5

15

1

1

1

0,5
0,5

2

2

6

1

o
2

1

3

4

1

O

1

2

11

O

1

1

O

1

O

O

O

0,5
0,5

O
1

1

2

1

5

O 1

(Continua)
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(Continuação do Anexo 1)

Especificação Nível
MÍni1ro Ne-- .cessarlO

Quant í. dade
Existente

Quantidade
a

Contratar

Esp. em MeThoramento Ge-
nético Vegetal
Esp. em Fitotecnia
Esp. em Fisiologia
Esp , em Errtorro.logi.a

Pessoal de Apoio à Pesquisa
Mestre Rural
Auxiliar Rural I

Pessoal AdrránistTativo
Auxiliar AdJninistrativo I

Projeto Dendê
Pessoal Técnico Científico
Esp. em Melhoramento Gené
tico Vegetal
Esp. em Fitotecnia
Esp. em Fitopatologia
Esp. em Tecnologia de Se
mentes
Esp, em Química
Pessoal de Apoio ã Pesquisa
Técnico !~ícola I

l'íestreRur'aJ.
Auxiliar Rural I

1.01-A
1.01-A

1.01-A

1.01-A

6-A
l-A

5-A

l.02-A
1.01-A

1.o l-A

1. Ol-A
l.Ol-A

l-A

0,5
1

0,5
0,5

1

5

1

0,1

1

0,5

0,1

0,2

1

10

o
1

O
O

1

2

1

0,1

1

O

0,1

O

O
1

1

(Continua)

0,5
O

0,5
0,5

O

3

O

O

O

0,5

O
0,2

1

O

9
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Especificação Nível
MÍnirro Ne-- .cessarlO

Quantidade
Existente

Quarrt i.dade

a
Contratar

Pessoal Administrativo
Auxiliar Administrativo I

Projeto Frutei~
Pessoal Técnico Científico
Esp. em Fitotecma
Esp , em fisiologia
Esp , em Fitopatologia

fessoal de Apoio à Pesguisa
Técnico Agrícola I

Mestre Rural
Auxiliar Rural I

Pessoal Ac1llinistrativo
Auxiliar Administrativo I

Contínuo
Auxiliar de Serviços

Pessoal. Técni co Científico
Esp. em Fitotccr~a
Esp. E,Tn Fertilidade
Pessoal de i\!)ui.~)ã Pesq ií.sa---------------~
Técnico Agrícola 11

5-A

1.0l-A
l.Ol-A
l.Ol-A

10-A
6-A

l-A

5-A

3-A

l-A

l.Ol-A
l.02-A

10-1\

1

1

1,5
1

1

2

8

2

1

1

1

1

o
O

O

o
2

1

1

1

O

O

O

o

(Continua)

o

1

1,5
1

1

o
7

1

O

1

1

0,5

1
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(Continuação do Anexo 1)

Especificação
MÍninn Ne- Quantidade Quantidade

Nível ..• Existentecessaria a
Contratar

2-A 3 1 2

l-A 3 O 3

Auxiliar Rural 11

Auxiliar Rural I

Pessoal Administl"ativo
Auxiliar Administrativo I 5-A 1 1 O

Projeto Juta
M

Pessoal TéQnico Científico
Esp. em Melhoramento Gené-
tico Vegetal
Esp. em Fi'tot.ecrri.a

Esp. em Fertilidade
Esp. em Tecnologia de
Sementes

1.01-A 0,5 O 0:5
1.0l-A 1 1 O

1. 01-A 1 O 1

1.01-A 0,4 0,4 O

1.01-A 0,4 O 0,4Esp. em QuÍJnica

Técnico .Agrícola I

Auxiliar de Laoorator-í,o
Cpen3rio Rural
Auxiliar Rural 11

Auxiliar Rural I

9-A 1 O 1
11 6-l' 1 O 1

4-1\. 1 1 O

2-A 1 1 O

l-A -t O 1J.

Pesc:031 A:1!Ili n"Ístre:ti'.10

Auxi.I iari\d-:-inistrati\.'0 I
Col1tínuo

!:l-A 1

3-A 1

1

1

o
O

(Continua)
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(Continuação do Anexo 1)

VJ:ninD Ne- Quantidade Quantidade
Especificação Nível - ExistentecessarlO a

Contratar

frojeto l"f..andioca-
Pessoal Técnico Científico
Esp. em Melhol'arrentoGené-
tico Vegetal l.02-A 0,3 0,3 O
Esp. em Fi'tot ecni.a 1.01-G 1 1 O
Esp. em Fitotecnia r.ci-s 2 2 O
Esp. QuÍmi l.Ol-A Os4 O O ,l~em ' I ca.

Pessoal de Apoio à Pesquisa
Técnico A{,TY'ícolaI 9-A 1 O 1
Operário Rural 4-A 2 1 l

Auxiliar Rural I l-A 3 1 2

Pessoal Admi.ni.e'tr-at.i.vo

Auxiliar Administrativo I 5-A 1 l a

~~o Hilho
Pesso;U Técnico C:i.entífico
Esp. em Climatologia 1.01-fI. 0,5 O 0,5

Esp. em t'1e11101'amerrtoGenê
tic'O Vegetal 1. 02--A 1,G 1,6 a
Esp. em Fd.tot.ccní.a l.01-1-I. 1 O 1

Esp. em EntoIlülogia r.oi-» 0,5 O 0,5
- Pesoui.saPessoal oe Ar;oio a

...i..... .••....•..•. __ . __ -s......_ -
1!écrlj..co P,grícola 11 10-/\ 1 a 1

(ContinuQ)
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(Continuaç~o do Anexo 1)

MÍ· Ne- Quantidade Quantidadel1lJTD

Especificaç~o Nível .A Existentecessario a
Contratar

Operário Rural 4-A 5 1 4

Auxiliar Rural 11 2-A 2 1 1
Auxiliar Rural I l-A 5 1 4

Pessoal Admi.nistrativo
Auxiliar Administrativo I 5-A 1 1 O

Projeto Pírrerrta do Reino
Pessoal Técnico Científico
Esp. em JVeL"'1crB.ijJentoGené-
tico Vegetal l.02-A 1 O 1
Esp. em Fitotecnia 1.01-A 3 2 1

Esp. em Clima:tologia r.ci-z 0~5 O 0,5
Esp. em Fertilidade 1.02-A 0,5 O 0,5
Esp. em fitopatologia l.02-A 1 O 1

Pessoal de A~o •.. Pesouisaa ,~

Técnim Ag.'C'íc:ola11 10-A 1 O 1
Técnico P.grícola I 9-A 2 1 1
Laborertor-i.s ta 7-A 3 3 O

Auxiliar de Laboratório 11 6-A 4 O 4

}ícstre Rural 6-A 2 2 O

Auxiliur de Laboratól'>ioI 4-A 2 1 1

Operário Rural 4··A 5 1 4
Auxiliar F1..1ral11 2-A 1'" 6 li.•..u

Auxi.Li.ar- R'Lu'd.l I l-A 5 3 2
Pesso3.1 A~~rinisü"ativo----~----.-
Auxí.Li.ar- / ·'.unistrativo J 5-A 2 1 1

--~---------
'v':" ....! 'l: ~.\ J.) :",!~'-l.(.iQ o [)'. .AG~ICIJ~) U;..'o\
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Anexo 2 - Relação do Pessoal Mínimo Necessário, em 1975, para a
Unidade, por Ordem Alfabética

Especificação Nível
Mínimo Ne

~
ceasaruo

Quantidade
Existente

Quantidade
a

Contratar

!ümoxarife
Armazenista
Artífice 111 (Eletr~tV
Artífice 111 01ecânico)
Artífice 11 CCapinteiro)
Artífice 11 (Encanador)
Artífice 11 (Pedreiro e
Pintor)
Assistente de Administra
ção e Finanças
Auxiliar Administrativo TI
Au x i Li.ar- Aàr:1Ínistrativo I

Auxiliar de Artífice
Auxiliar de Estatística
Auxiliar de Serviços
Auxiliar de Laboratorio I
Aux i.Li.ar-de Laba:t'l"t6rjo11
Auxiliar Rural 11
Auxiliar Rural I

Caixa
Contínuo
Laboratorista
Hcstre de Manutenç~o
t1estre Rur-a I

9-A

6-A
6-A
6-A

5-A
5-A

5-A

13-A

7-A
5-A
2-A
9-A
l-A
4-A

6-A
2-A
l-A
9-A

3-A
7-A
8 -1\

6-1\

Operador de M~quinas Pg{
colas e Veículos rIr 7-A

1.

2

1

1

1

1

1

1
4

20
4-

1

4

2
5

43
94

1

9

3

2

3

1

1

4-

13

2

1

7.3

20

5

3

11

(Continua)

1

1

1

1

1

1

1

7

1

2

1

5

20
74
1

4

2

3
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(Continuação do Anexo 2)

l"línimoNe Quantidade Quantidade
Especificação Nível -cessario Existen-te a

Contratar

Operador de Háquinas A-.•. Veículos II 6-1-\ 6 2 4grlcolas e
Operador de náquinas
Az;rícolas e Veículos I 5-A 11-t 2 12
Operário Rural 4-A 2l1- 7 17
Pesquisador (AliJTK?.ntag'to)101-A 4 2 2

Pesquisador CAl.imenteção) 101-B 1 1
Pesquisador (AJirnentcção)102--A 2 2

Pesquisador (Chefe da
Unidade) 102-A , 1J.

Pesquisador (C1imato10
gia) 101-A 1 1
Pesquisador ( Economia
A[,rícola) 102-1\ 1 1
Pesquisador CEntomoJ.o
gia) 101-A 2 2

Pesquisador CEstatlsti
ca Exp er-Lmcn t aL) 102~A 1 1
Pe s qu i s a do r (Fe r t i.Lida

de:' ) 101-/\ 1 1

Pesquisador' (fertilida
de) 102-1\ 1 1
Pesquisador CFisiol0
gia) 101-1\ ;2 2

Pc squ i s ado r- (I'i t or.ot o
10g1.:3.) 101-}\ 2 L

(Continua)
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(Continuaç~o do Anexo 2)

l1ínimo Ne Quantidade Quantidade
Especificaçã.o Nível ~ Existentecessario a

Contpatar

Pesquisador (FitopalQ
gia) 102-A 2 2
Pesquisador CFitotec
nia) lOl-A 13 8 5
Pesquisador 01anejo A
nimal) 101-A 3 2 1

Pesquisador 01anej o A
nimal) 102-A 1 1

Pesquisador (Fitotec
nia) 101-G 1 1
Pesquisador (Melhora
mento Gené-tiroAnimal) 102-A 1 1

Pesquisador (He Lho r-a

mento Ge.'1éti.coVegetal) 101-A 1 1
Pesquisador ( He Lho r a

mento Gené-ti.coVegetal) 102-A l~ 4

Pesquisador (Químico) 101-A 1 1

Pesquisador (Sanidade
Animéll) 101-A 1 1
Pesquisador CSub-Chefe
da Unidade) 102-A 1 1
Pesquiséldor (Tecnolo-
81n de Sementes) 101-A 1 1
Recepcionista 07-A 1 1
SecY'(:táriaI 08-/\ !+ t~

Secretária J:xecutiva lI-A 1 1

(ContinUél)
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(Continuaç~o do Anexo 2)

tlínimo Ne Quantidade Quantidade
Especificação Nível - ExistentecessarlO a

Contratar

Técnico Agrícola I 09-A 8 2 6

Técnico Agrícola II lO-A 5 5

Técnico em Contabilidade 09-A 1 1

'I'e Le f on is t a 05-A 1 1

Vigilante OLf-A q 3 1
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Anexo 3 - :~ecessidades Mrnimas e Orçamento do Pessoal Técnico Científico para 1975

ExisTenTe Contratar
Re;:'J;;cr'ação

~<enséd.
rc-s i ,00)

l 9
Sa.l rio

(CrS ,00)

Tot2.1 (j .: ~~e s )
__ o (Cr~l,S )

Pcs s oa I !.:~~ :C~~~ a
Existente CO~Tr2~2~

':'c}"i.":c!.l(l3? S,~:~5-:'io)
(:~::'.~2.. ::0 ':

-~J;;::';~;(",,'~~-=-----{'~2~~:;O:~'ld
:~;-:i.:;:::;!~lL2('(,~:tr ·;.~2r

Cargo ~!íve 1
-----;:--__ :i G~:er.-,-o'--_---,:--_Pessoal Pessoal a

?~::;q\..:is~cor 1.:)2-/\ 5
1. Oj-G 1

1.01-0 1

1.Ol-A l3

2.0 5.4êO 4.095 245.7:;0 l,9::' .1'0:; 2C.t~75 !.t'J • S ~ G

$
z
()

c

"o
:I>

>o

?(;S,~1,.;is2':':or 7.42.0 5.558 G6.69G :.• ~ S 2

?ç:~c.;C{1...::' S êJ.c2or 4.~S5 3.3:34 I! f". •••• r r
'--TU • ..:. u..J 3. '2S!:

?esquise.dor 19 3.900 2.925 I;56. 3CO 66B.SOO 38.025 :·5.575

~
Z
~
'"'"õ

Sub+ t o ta I 0:19.055 1.i.S8.3DJ ê7.:';22 S::.5'2:;
Etlcap~~os Sociais 237.Q53 339.382 S.2::~ 7.72'2
Tot2.1 1.046.108 1.4~7.682 72.~lC 2.:: .: . L 47o»

>o.,
;:;
f:...•
c::
so
l>

TOTf,L CER1\L CR$2.720.853,OO

C1':~



A~exo 4 - Necessidades HInirnas e Orçamento do Pessoal de Apoio i Pesquisa para 1975

ITl
ili:w
;;a
:"".~:;:.

Nú:nero
Pessoal Pessoal a

Total (9 r2ses)
(erS!,C~)

F'(:~-;~;cc::l:1
C2.rSO Rernune r-açá o 139

S~l:~l'O DccSO~1. . ~~E:ic:-(}l. 1.:.1._........ -.- ••.... c,.- .•.••.
EX1~~f-'''''~~ Con t r-at ar- ("r"'~ .~(]) (eY'''''j r.,,) l:."'.o-t-~,., .•..~ "~""""-í"-"~'" r-,-C'·e.'-.t-c..;:, ••.• -~ •••.• ~ • - - .:..1.••• (..0... i., J .1. ""J 1. •. ' •.. , ,; ,) .h":' .• :> ., ~~ I '- I:'; \'''"..: l. (.". ç: _ •..•.~ .. .: _._, , ..•.

l·1:2?- 3 o.: 1

Total (13Q Sal~~io)
(Cr$l,J~)----~ ?e::;~--:8;.!~_ a

CCf, t :....-~li'::' r

<
Z
n
c::
l>
o;p.

:t-
o

Art~fi.ce lI:
Art r f í.ce II

l\í ve 1

6-A 1 1
5-1.\ 3

943 707

78'1 S83
452 339

L 629 L 222

652 489

943 707

'-752 339

377 283
1.131 548

1.357 r.o is
943 707 93.357

8. tl87

de I\rt{fice 2-A l}A14y.ili2.r
Auz~li~r cie Esta
t!S:iCd - 9-A ,

.J.

;::
z
~~
'"o

Aux~liar ~0 Laje
+- -. ...•.r",,-orlO 1

Aux i ~i2~ c:e Labo
T2.tório Ir
Auxiliar Rural :11:7

l>

l>
o
m
ri
§
c
'":>

Auxiliar Rural T

L~;;o r,:;.t or í S ~ 2.

Mestre de ~anuten
çae
Hestre !\Ur'il!

4-1-1. 1 S. 8581

G-A

2-A
5

23 20

74

S3.5Ó4

G7.860

30.537

1-1'. 20
7-1'. 3

8-A

6-A

2

11

8.1,,27

21.153

16.272

l4.S51

5.868

42.435

81. 350

251.082

24.426

707

"89

7.79-:

5.CSJ
2. ~ q4

7.777

CCon-;:inua)

7l'7

i. 754

1. ~,5~

1. 222

~ 3~

3. S 3::

5.72G
20. 'J 4 2

2. O 3G

Q)
"'"1



( Cont ir. uação do Anexo 4 )

111'1.",
!,;n
III:xJ;,1»
"1:J;r..

l'~úrr,ero
CC:!~~O ::ível Rer.u.::.sré:.çc.o

~'~er~s2.1
(Cd1,OO)

, "'0-" .Salário
t c-s i ,O O)

Tota.l (3 :::·:;sc~;)
(C:"\Z 1 ~C:--J)

P es s o.! i--::2:J ~-:-~:.-Z

TO~21 (120 S~!~~ic)
( -: ~., : ::. 'I :: ~ )~~(;:::::~~~-::.--~..( '-:-:-=-~:i?essoal Pessoal a

Ex.l.sten·te Contratar ExistenTe Con~r~T2r Exis~~ntc Co~tr~~ar

< O?eraJor de M~~uiz nas hcrIcolas - ~n
c Veículo::; III 7-1i. 3~ - 1.131 848 - 30.537 - 2. :;ll 4>o

C;.',..!!"c~~c:: (lc :,:ãç-...:i:t>

:t> r~a~ :\,::-'.1.C02.2S e-
o Velc .....:c.:; :r.: 6-A 2 4 943 707 16.974 33.943 1. 414 2.82 S
s

Cpera~or de M~quiz
~ n2~ Asr1colas e-
-e,

Vc::cl.i.las I 5-A 2 12 784 588 14.112 84. f, 72 1.: 75 7.0:;5"6
c~(;:!."E!"'io Rur-a L 4-A 7 17 .652 489 n.076 93.755 3. ~ 23 a. 3:' 3

o
:t>

n~ ••..•-. i :\...,.s : 1:-
}-

~\";'''''''I.,.I..CO :~ur.l-.....o c.

9-A 2 6 1. 629 1. 222 29 . 322 87.96G 2.4IP! 7.332c:>;o
n Técnico ALrícolac
:; II 10-A - 5 1. 9 53 1. 465 - 87.885 - 7.325
c
se
l>

Sub-total 401.l57 8S0.523 33.43]" 7:; .229

Encargos Sociais 117.539 260.923 2.674 5.::) :; S
c"'.

Total 5l8.096 1.l51.446 35.10S 80.167
c;

TOTP.L GERAL CR$l. 786.41:",00



Anexo 5.- Necessidades l'Ini~as e Orçamento do Pessoal de Ad~inistraçio Geral para 1975

iTI:5:
1:0::0
:llo
"",
>

CarGo )Iível
nÚ::lero Rc~un2raçao

Mensal
(CrS1,OO)

1~;o

Sal.~rio
(Cr:::l,OO)

'I'o t e L (9 ~\.''::3es)'
( C~,,.;~ , G J )

l' e s :.;0 6.:i. " '-' .~:...~:'-.0-,:;''-.1.--:"2.

Existc~t2 Co~~r2t~r

7ot~1 (l~Ç Sul5rio)
( ,2o' ,. 1 : c: j )

--rZ~:Gc.:.-l--~~',:=s-~:~;.:;.~2
:L:.-: :;.:;~ .....1:t e CO:~-':!'·::":Li~

PC3S06.1 Pessoal a
Lxistente Contratar

!.lr:1oxarife 9-[\

.:".r::.2.Z e.:-:i::; ta o-A
<
z AS5~S~2~te de hdmi
() -c nist:'élçõ'Oe Finan"o::-
Q
l> ç.:lS II 13-1,
» P.;.;xiliar Adra in i.so
3:: t:-'ê..tivo II 7-A
z
~ Aux í.Li a r- /I.d:7\Í ni s
""'" trati'lo I 5-Ao
o /\uxiliar de Sc!"'vi»
» ços l-A
Q
so " . 9-[\n

\......2.~xa
c

Cor..t Inuor" 3-1-.-<
C

'" Recepcionista 7-'\l>

,.•.
1

1

1. 629 1. 222 1t;.GSl 1.222
9lt 3 703 8.487 8. l; 87 703 7'08

1 3.966 2.975 - 35.694

4 - 1.131 848 !+O.715 - 3.3'32

13 7 784 588 91.728 49.392 7.644

2 2 377' 283 5.736 6.736 566
1 1. 629 1. 222 - 14.551

5 4 543 407 24.435 19.548 2.035
1 1.131 848 - 10.179

2.375

4.116

5E-6

1.:2 27.

1. E:28

8l; g

C;

"
( Corrt inua)
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(Contin~~ção do Anexo 5)

m
~
lllJ

~
"O
>

C2::-,go ~':!vel t:úmero Tot.::l (9 r.a s e s )
(C;:-,~:,C,~J)

p-es-soc.2. ;:'(.;··-:-:;~':"'··-o-2.1~l;---a
ExiBte~te Contr~:2~

To:al (13? S21:~~o)
(::''''..•.2C:)

l:;,iss~él":" ~"'L::'<':O':"':'.:i
~e~uneraç~o

~ensal
(CrSl,OO)

139
Salário

(Cr$l,OC)

4 1. 357 48.852

Exis~en~e Ccnt~~tar

4.0721. 018

1 2.441 1. 331 - n.SS9

1 1. 629 1. 222 - lit.661
1 784 588 - 7.0S6

3 1 652 489 17.6C4 5.868 1. :';67

Sub-total 189.756 257. iE', 15.812
EncarGos Sociais 55.599 75.540 1.265
Total 245.3::;5 333.354 17.077

Secretária Executi
Secret~ria I 8-A

V2. 11-.4.,

9-A

S-A
4-A

Pesso21 ?essoal a
ExiGte~te Co~trater

1. S21

1.222
538
483

TOT AL GERA.L Cr$510.992,OO

T[cn~co de Contabi
lir2ac.c
Telefonista
ViEilante

21. 487
1. 719

23.206

~'

co
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Ar.exo 6 - Distribuição por Trimestre dos Recursos Financeiros Destinados ao Pagamento de ?2ssoal para 1975

Gr~~o Ocüpacic~a1
Tri~cstrc (Cr$ 1,Ja)

29 j? ·4~~r:--
':'::Jtal

~5cnico Cientifico 847.930 847.S30 1.024.993 2.720.853

<
Z
rv'-
:>
o
~'

Ativida~e: ~c Apoio ~ Pcsq~isa 55G.714 55ô.714 672.936 1.7aS.l~llt

Ativi~ades de A~~inistraç~o Geral 192.903 192.903 233.186 613.9::2

:>
o
;:
z
~1
"''"õ

Total 1.597.547 1.597.547 1. 931.165 5.:2C.250

o»
~
"'"n
~...•
c-
;õ
»
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Anexo 7 - Listagem de M~quinas, VeIculas e Equipamentos Mínimos Necess~rios Existente e a Adquirir em
1975, na Central Específica para os Serviços da Unidade

~spec5_ficação Organismo para Prestacão de Ser Mínimo Quantidade
.> -

viços IJecess~rio Existente

Quantidade
a

Adquirir
s

>:á.au i.nas----._--n
~~
gTrator de esteira D-6 com l~mina Projetos

Projetos
Setor de Administração e Finan
ças (Parques e Jardins) e Proje
tos
Projetos

1

2

o
O.

1

2
~° Trator de roda CBT 1000
~Trator de roda Agrale
~~õ
o~

~!1icrotrator Tobatta~
n
~~
c~~

1

3

o
3

1

O

Veículos

Caminhão Setor de Administração e Fina~
ças (Material e Pr~dios) e Pro
jetos
Chefia e Sub-chefia
Setor de Administração e Finan-
ças (Prédios) e Projetos

2

1

1

O

1

1Automóvel de 4 portas, 80 HP
Pick-up

3 1 2
-....J
o

(Continua)



(Continuaç~o do Anexo 7)

m
~
CJ
:D
>
'U
>

-;=specificaçã.o Organismo para Prestação de Ser
viços

MInimo Quantidade
Necessário Existente

Quantidade,
a

~ . t.;a,.:nonea

Adquir ir

<.
7:
(~,

c

G~
>
G

~:
~
:"'!'"

.~
»:

o
a
> Auto~6vel de 2 portas (46 HP)
> -
~
n

~
c~..•~

Jeep

Equipamentos

Taarup
~oçadeir2 rotativa tamanho gra~
de

Setor de Administração e Finan
ças (Tesouraria, Pessoal e Mate
rial), Setor de Documentação e
Informação, Setor de Recursos
Humanos, Setor de Difusão de Tec
nologia, Setor de Economia e
Análise Estatística e Projetos
Setor de Administração e Finan
ças (Tesouraria, Pessoal e Mat~
rial), Setor de Economia e An~
lise EstatIstica e Projetos
Setor de Administração e Finan
ças (Vigilância)

Projetos

Projetos

4 1 3

3 2 1

1 o 1

1 1 O -..;I
I-'

2 1 1

(Continua)
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:Cantinuação do Anexo 7)

Lspecificaçã.o Organismo para Prestação de Ser
viços

Mínimo Quantidade
Necessário Exi~ente

Quantidade
a

Adqu i rir

Adilhadeira para adubo org~nico de
< Projetos~ acoplagem no trator 1 1 O
c- p , .,' 1 b .•.. de~ ~CUbaQElra nara a0U o qUlmlcos: ....

a~o~l~rye~ no ~r-tor Projetos I I O6 ......"- !j C"'>!.-,J·.1 ~ '- . cJ:.

S Ce.:,-'y'etacom capacidade para 3 to
-<o -
~ ne Lade s Projetos I O 1
"6 Carreta com carxac i.dade para 2 too ~- _.
;:..

> ne Lade s Projetos 1 1 O
()

~ Grade de discos Rome-Plow Projetos 1 I Oc,-
de três~ Grade pontos Projetos I 1 O

;t.

l..r-e do de trê~3 discos Projetos 1 I O

Falo faca. Projetos I O I

Pulverizador de acoplagem no tra-
ter' (200 lit1:'OS) Projetos 1 O 1

Perfuratriz de acoplagem no tra:-
tal" Ct amanho grande) Projetos 1 I O --.J

Ferfuratriz de acoplagem no
1"-,)tra.

tor Ct arnanho iTI'2dio) Pr-o j e to s I O 1

(Continua)



.Continuaçâo do Anexo 7)

m;~....
CJ
:D
)lo
"O

>

:t:specificação
Quantidade

Organismo para Prestação de Ser
viços

Mínimo Quantidade
Necessário Ex~ente Adqr i r ir

a

Roça.deira para trator de roda Agr~
<
~ Le (pequena)
~ --
>o»
>o

~ Arado de2 discos para trat~r de
~ Toda Agrale (pequeno)
6
o»
~o
~ Grade de 3 pontos para trator de
~ roda Agrale (pequena)

Sulcador para trator de roda
le (pequeno)

Agr~

Conjunto completo de implementos pa
ra micro-trator Tobatta

Setor de Administração e Finan
ças (Parques e Jardins) e Proj~
tos 1 1o

Setor de Administração e Finan-
ças (Parques e Jardins) e Proj~
tos 1 O 1

Setor de Administração e Finan-
ças (Parques e Jardins) e Proj~
tos 1 O 1

Setor de Administração e Fina~
ças (Parques e Jardins) e Proj~
tos O 11

'--J
j~

Projetos 33 o
(Continua)
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=:specificação Organismo para Prestàção de Ser Mínimo
viços Necess~rio

Quantidade
Exütente

Quantidade
a

Ac.lq li i ri I'

;'t:>to-serra
~I ll.~oto-bo~rbr3.
»
r":j;.

pura madeira
con .impLemerrt os

Projetos
Projetos

2

2

:;..
o
>.
::C:"
v
,-.,..,
õ
o
>
>c',.,
r-
c
r'

;:;
).

o
2

2

O

~
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Anexo 8 - Lista8e~ de Instrumentos e Equipamentos Mínimos Necess~rios, em 1975, para Utilizaç~o Pr5
pria pelos Organismos da Unidade

Projeto Arroz
vo lume Projeto Arroz

Projeto Arroz
Projeto Arroz
Projeto Arroz
Projeto Arroz
Proj eto Dovinos de Leite
Projeto Bovinos de Leite
Projeto Bovinos de Leite

LS:;,Jccificação

Jogo cOG?leto de ferramentas para~. .~ecanlCO
~ Salança capacidade 15 kg
(.j

~ Dalé~íça capacidade 1 kz;. ~ o
C'

p De t er-mi.na dor- de umidade
;I>

~ Pulverizador costal de alto
:::
~r'~;ln::l~ciYl-de --Y' 01~ ~ _ ~ .. (..•.~c: __ a _ pa._ c__.a
r>

6 'Tri1hõ.deir.ade Laboratório
~ 'I'r-e na G.8 fibra de vidro 50m
>~ Trena de fibra de vidro 30mn
~ Balança cap aci dade 10 k g
so
;>•. , 1 '.~' 2}ba ança cap ac i oaoe (g

3alança capacidade 25 kg
i3a1a.r1çadinamométrica capo 25 kg
Centrifugador p/12 butir5metros
Conjunto de instrumentos p/inse
cinação artificial -

Organismos Mínimo Quantidade .Quantidade a
Necess~rio Existente Adquirir

1 O 1
1 O 1
1 O 1
4 1 3

4 1 3

1 1 O

1 O 1
2 O 2

2 O 2

1 O 1
1 1 O

1 O 1
1 O 1
2 O 2

1 1 O
...•...;
sr.(Continua)

..-. ",,'Central de Maqulnas,Velcu10s
e Lquipamentos
Projeto Arroz
Projeto Arroz

Projeto Bovinos de Leite
Projeto Bovinos de Leite
Projeto Bovinos de Leite e
Buba1inos de Leite



(Continuaç"3.odo Anexo 8)

Especificação

~- +- r-1..S t u r a F!\.ij3 E

< - . f i dz De s U:T,l l ca or
n
c ...
:; Est.e r i Li z ador-
~-J
»
> :1isturador ~irim (Estrela)
c
:.:Jalcmça. capacidade 20 x g
~ Car-r-o de mão (roda de b cr-r-eche )..,
o
o:P
~ FuI veriza.dor costal de alto volume
seº T'r-ena de fibra de vidro 100m,-...•
~ 3alaZ"lçacapacidade 200 k g

~;oenda
Pulverizador costal de alto volume
refrat6Det~o de campo
7~ena de fibra de vidro SOm

f'I'i
~
te::xl
>
"tJ:>

Organismos Mínimo Quantidade Quantidade éi
Necessário Existente Adquirir

1 O 1.

1 O 1
1 O 1
1 O 1

1 O 1

Projetos 30vinos de Leite e
Pimenta do Reino
Projeto Bovinos de Leite
Projeto Bovinos de Leite
Projeto Bovinos de Leite
Proj et o Bubalinos de Leite
Projetos Bubalinos de Leite,
Bovinos de Leite e Pimenta
do Reino 11 O 11
Projeto Bubalinos de Leite 2 O 2

Projeto Bubalinos de Leite 1 O 1
Projetos Cana de Açúcar e
I'lCJidioca 1 O 1
Projeto Cana de Açúcar 1 O 1
Projeto Cana de Açúcar 1+ 1 3

Projeto Cana de Açúcar . 1 1 O

Projeto Cana de Açúcar 2 O 2

(Continua) -...]
c»



· -. 8 )\, C8T't t t n ua ç 20 00 Anexo

:., / o,....,..;'c· ,_ "':(~.''''P _ ,-..L.1.. 1caçao
-----_ .._---

m~_ ..11

!Jj
::!J
>"ti
>

OrganiSJIlc.;S r1ínimo Quantidade Quantidade a
"i ,.. Existente Adquirir~\.ecessarlO

Projeto Cana de Aç~car 2 O 2

Projeto Castanha do Brasil 1 O 1

Projeto Castanha do Brasil 1 O 1

Projeto Deridê 1 O 1

Projeto Fruteiras 1 O 1

Projeto Fruteiras 1 O 1

Projeto Fruteiras 1 O 1

Projeto Fruteiras 1 O 1

Projeto Fruteiras 2 O 2

Projeto Mandioca 1 O 1.s:

Projeto Mandioca 4 1 3

Projeto Mandioca 2 . O 2

Prcjeto l1ili;.o 4 1 3

Projeto Milho 2 O 2

(Continua)
•....1
~.!

vidro 100mTr-e n a de fibra de
::"upaCarl Zeiss

<
:; 'I': n-' r -,.. ~ '/TVQ"" d 1 CLr', .',';',--LO,'.,co.:).LO .l'-..LH "'1, mo e o ,
c:
~.) :;"1 ::".l~"'" (" -: .• -; ~ ".-.- - To, - +. ri" ,-,. , r..o"::I 1,~
:: .._,~~( •• 1::;Cl. O~... CJ.LO,,,eL .• J.~a Capa,--lOCi.C~...
.» SO kr:
» '--'
o
-s, COJir;.)r(~Ssor de ar
>- -

~T-''''''' .ç~1 /r.r~...., ""0. le -.Y)..• .., ,') L U ~ c~ C _ ~). C U 1...J (~ CLe,-,
f..; ~:>......-~ ,:{ ~c T" - hí 1'1, i ri r + -.o· 1 ,...-., _ (::.."U~.J",-- _ro ..f\U,.) '" \..o.J.D_.e·::>s
,-~.P2J,'_llmetro20:I'J'T! l"1ITUTOYO Verrner
>0--1:-; Y';;~CL~J..i.' e_
<-
;::Tr-en a de fibra de vidro 108
c
7~ '.'. _ •.• • ., "".o~~alança nlprostatlca

?ulverizador costal de alto vo Lurne
Trena de fibra de vidro 50m
:':)1.l1vepizadorcos t aI d.e alto volume
7rena de fibra de vidro SOm



(Continu~çâo do Anexo 8)

m::m
:Il"."O
:I>

r ..•r r.""'· f~ -. -;L",:tJ.::. Cl._.L C(~çG.O .OrganiST:lOS ~1ínimo Quantidade Quantidade a
Ne ce s s a r-i o Existente Adquirir

Projeto Pimsnta do Reino 1 1 O

Projeto Pimenta do Reino 1 1 O

Projetos Pimenta do Reino e
Fr-u t e i.r-as 1 1 O

Projeto Pi~enta do Reino 1 1 O

Projeto Pimenta do Reino 1 1 O

Projeto Pirncntildo Reino 1 , O.L

Projetos Pimenta do Reino e
Arroz 1 1 O--'-

Projeto Pimenta do Reino 1 1 O

Projeto Pi~enta do Reino 1 1 O

Projeto Pl~enta do Reino , O 1J.

Projeto Pimenta do Reino 1 O 1

Projeto P'i.rr..e nt a do Reino 1 1 O

Projeto Pimenta do Reino 4 O 4

Projeto Pimenta do Reino 3 3 O

Projeto PiDenta do Reino 4 1 3

-.J
00

------_._---_._------
l.ut cc Ia. ve ver t ica I FPl:3BE
Al.:tocL1VCho r i zon t aI FASSE

~ ~. . ...~rparelno ~lcro-kJeldanl
:=
>
l"J

> .::, 1 ::> T' n;:' r>"'l T"\ a c; c1'1,-1", c, .0 1_ rr'"- ..•..•• _{_~J.1 <(,.,.t. _ui'''' _'- t..•.....•..\.:. '-" l'..;r ....
> - -
ü, 1 . ri '
:>- !,CLcJn';'éJ. C2pÇlCl~2ClCª .._2- 1t~n ç a

100 kS
(IARA) 7 kSCD1")ccicJa.de

g :.>llé1 '1ça ?;ett1er P 12 O
aJ..

~ ~ :2sti Lador-
;'I':;'

FArl3E (40 litros)
,.." , l' ,:= "Je0 U n e c or-...
c. ~
ê' i.e Li ogr-afo

Lup a Carl L:ei_:.~s

de Pimenta motorizado

"icr')':3céi.liobinocular
"icrcpu1verizador
!Glveriza~or baixo volume
j,"-.:.lv'2::::'iz2<:orcos t al alt o vo Lurr.e
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( COIl t.i,nuaçiio do Anexo 8)

----- --------------_.

'f'" " Quantidade .Quantidade a': a.n i.rno
Necessário Existente Adquirir

4 O 4

1 O 1

1 O 1

, O 1J..

1 O 1

1 O 1

1 O 1

1 O 1

:::specificação Organismos

:crr::ê'jT.ctro C()IT1U!:l Projeto Pimenta do Reino
Projeto Pime.nta do Reino< ~., - , t'Z .i. r2GO GC uo o

()

c: ~ • •~cntllador e classlflcador Projeto Pimenta do Reino:;>
c
p

~.,;0go ~c0P lcto
o e 1~~tr·l.ClSta.

de ferramentas para
Serviços Gerais

de ferramentas para
Serviços Ce r-a i s

de ferramentas para
Se r v.i ç os Gerais

~
~ J 0[0 corip Le t o
~ c ar-p í.nt ci ros
o
,,';0[;0 cornp Le t o
~: f:' in t;o r
Ç1

~ ..Iogo comp Let o de ferramentas para
2 en can ador-
c
>J
» Co fre de aço

Serviços Gerais
..,., "lesourarla

'-J
li)
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Anexo 9 - Orçamento das Máquinas, Veículos, Equipamerrt os e Instrumentos, em 1975, p2.rá ã. Uní.de de por Or-de m P.l: atét i ca
111:5:r.a
;l(J:>
'0
j',lt

Especificação
Quantidade a 29 Trimestre 39 Trir.'lestre

Adquirir (Cr$ 1,00) (Cr9 l,OO)
-

1

1 24.000

1 42.000

1 600

1 300

1 2.500

1 800

1 1.000

1 1.200

1 l.3CO

1 2 .L~CO

l 800

1 3.100

1 - 66.280

3 59.982 34.931

1 - S.500

11 1. 200 1.200

2 4.300 Lf.200

1 3.000

1 - 16.058

soo

49 'Tri;:'l(;stre

(Cr$ 1,00)
To-:al

(Cr$ 1,CO)

Ara -:0 de 2 discos para tr.;:::or de roda Agrale

(Pequer;c)

~utc~óvelde 2 ?Ortas (4ô~?)
A.:c:c::ó.,;el de 4 per-tas (SOl-P)

5.127

24.0CO

42.C::0

seu
3·:0

2.SCG
E:rr

r.eco
1.200
1. 3:::'C

2.~:;O

EC~)

3.100

êE.2CO
lC4.S72

'::l , .••......•
1,..0. :"'vu

3.30C

8.S0a
..., "''''1'''\ c;.:) • ...,L1\J

lé.C58

Ba:l.2:.-;3. CCr7:. capac.idede pa:-'2.. lS kg

Ea2-=:.ça. com cc.pacicilce r:;ara 1 kg

B2.~ar.ç.:=..(X-;:r~ c2?d.siGê.d~ para 2~O kg

B~2:.ç2. cc:r; C2.f-J.ci.;::z:.=.e para 10 kg
E2.::'ê...í~ça CC::'L cap2.ciê~:.de para 2 kg

3.::l,õ.:--;·~2 c.i!12.'":"c::-.é::."'i.c:.! ?~e. 25 l<gcaf-'2.cic.~c:e.co:::

Z::':c:.ça ccr, ca:;;.é..cic.2.de ;>õ.rd 20 kg

5~a.:-.ça hic..YQstática.

C2.;:'irJ-:2.0

C=Jrior.eta

~-~t2 cc~ cápuc~dade pa~a 2 cc~eladas

c,z.::-.:. r:-,0 c" r..:i.c (roda de borr-acoa)

Cerrtri.fugedcr- para 12 but.izxrre'tros

Cofr-e de aço

Cc:::;>C'csscrée ar

(Contir:ua)
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49 Tri.r:es~e Total
(Q'~ 1 ('~.' (cr~ 1,C8),-..IV I

6.50C
1.000 3.::00

3.500

25G

6.000 6.000

3.€~0 3. E38

6.COO 6.000

n.CEG
19.000 19.0(0

25.000
300 1'. :200

4CO
SEu

5.520 11.Ot;0
:".:!5G
2.500

S.8~O 5.2CJ

é2.00J C?
t-

(Continuaç~o ~o Anexo 9)

Especificaç20
Quentí.dade a

.A.dquirir
-

1
3

1
-
1

1

1
1
1
1
4

1

1
2

1

1
1
2

29 !riJres~ 39 Tri.mestre
(Cr$ 1,00) (Cr$ 1,00)

Co:Jj ur.to cc:-::~letode ir.:plerrentos para micrc-
"trator ,"!lC2•.~~A 6.500
~et~!~r~corce ~~idade 2.000

3.500Des ·~-:-':'ficc:C:or

E:st2!""'il:~::.:!c.or 250
Es~2. 00::1 cíxtUo de ar

<
Z
n
c:~::o-

~

Gr~~e êc 3 pontos para trato~ de roda Agrale
(peqt.:e: .2:)

;-:e:..:.ó~\afo
»o
;:
z
~.".n
Õ

Jeep 28.050
Ll:?-~ Cer-L Ze i.ss

Hic::Vé3có;JioKIKCi-:, rrodc Lo CL

V2.cropclveY'izac.c:,
>:iS"C...:.rClC:O~ C2 ac.:ubo r.j.rir.l (Estrela)

600
25.000

300
400'O

):-

»o
'"nc...•
;'5
:t>

1~C~c-.s2!'Tapa!"'d ~.a.c.ei.:,a 5.520
?ac\.!::'-:-'.C.~ I"'..a.óS-rci.n:ess 1.250
?aqui:.-:-:::::t::v20r.r..l'Z:::lJlOYO Vemer Cc.liper
?er:t.:ratriz ~e ãcop1ag~ no trator (t~7~~O r.édio)
Pic.l.:-\.,.?

2.500

34.000 34.000

(Co:1tinua)



(Co~tinuaç~o do Anexo g)

Qua~tidade a 29 Tr~T~stre

Adoui.r-ir: (CY'$ J. ,-00)

t'i1'I~:
t;l
;:'j
:)!l

"1':Jj>

Es~€cifiCJçã:J cc-s 1,eO)
I

?ol'/"il:-.ê.::'2i::,a. co::tê.l
P-~v~:-·izc..:'çrccs-:al de alto vo.Lirre

B..;lveriz2.:;'or ,::'e acopl.agemno tra~o~ (200 Lí.tros)

?G-;:éc.sin: para +rertcr- de rcda Agrale (pequena)

RO;Q(.(:~rarcrat iva t2;7a~o grancc
::\.::.10 sul.ccccr-, par'a trator de rcda P....:;rê.le (pequeno)

Te:-:-;c,:~.c:crQ CC::'l,;::-~

~
"-()

Tr2.::o de tuzo

~2tC~ de esteira D-6 co~ lânina
~,
o:;:,

'l'.:ator de roda CET 1000
~rator ce "céa f~~e

T::c:-.~ "ie f2.brc:!. cc ví.drc de ~O ~tros

T~:-'.a C~ fi::'rê. C~2 vic:ro de 3C rret ros
Trena de fi::,ra de 'J:"G..vo de 50 ze+ros

~o
~
2

~
"''"õ 'í'rer.a de fibra ele vidro de 100 metros
o» ~~:'lr.2.ê.~~re.ce 2.al:o:\a-::ório
:l-
G);~,

Ve:--:-::ile.c.~r

"~c:
'"»

TOThL

30 Tr-írres tr'e 4 <;> 1'rrr.0 S L~"e TO~é:.l
(Cr$ 2-.(0) (C~~ 1,C'J)

3 500 SCO

2,7CO
5C:; 1. SC:J

18 2.700 2.7CO I"'l ~,...,...C._vl.

1 8.000
6.853

8.C~O
1

1

1

6,S~3
9.5CO9,500

2.310 2 'O'~,
•••.• .J..\J

4 3.000 6.CO::!
EC'Q

270.3S4

3.000
2

1

2

1

2

2

12

2

1

1

600
270.394

S6.COO 1:'..2, C::O,56.OCO
30.750 30.75C

100 ~':c100
120 2"~

""!J120
6E4
350

55~564 1. 9,,2

350 7"~.:....u

80 ao
580 seo

234.835 585.330 125.111 S!':'7,277

co
Iv
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Anexo 10 - Listagem de M6veis e UtensIlios Necess~rios, Existentes e a Adquirir, em 1975, para a
Unidade, por Organismo

ESJ)8cificação

:~esas executivas com 6 gavetas
<
Z
n
ç:

~
j; Fol t r-on as
l>
o
;:
z
'"~ ~
~ ;lS8 2. t-ar-a det i Lortr-af oo ~ ~
o
>
l>
C;).,
;:; r> ri •;::",a,-,Glra...•
c:
se
).>

para datilógrafo

Caô':üra simples

'Organismo MInimo
Necess~rio

Quantidade .Quantidade a
Existente Adquirir

Chefia, Setor de Economia e
fulálise EstatIstica, Setor
de Administração e Finanças
e Projetos
Chefia, Setor de Economia e
A~álise Estatística, Setor
de Adrni.n ist r-aç áo e Finanças
e Projetos
Chefia, Setor de Economia e
r -J. -C" •• li ,.....Ana_lse ~statlstlca, ~etor
de Adninistraç~o e Finanças
e Projetos
Chefia, Setor de Economia e

.,IJ> • 4f' •Anallse Estatlstlca, Setor
de Administr~ç~o e Finanças
e Projetos
Chefia, Setor de Economia e
Análise Estatística, Setor
de Administração e Finanças
e Pr-o j e tos

66

71

21

21

62

(Continua)

32

17

7

21

23

34

54

14

o

39

O)
(J)



(Conti.nuação do Anexo 10 )

ms:
llJ
:D
>
"O
>

Es pe c.i f.i c aç áo. ~ - Organis~o
---------------------------------------------------------

Mínimo
Necess~rio

Quantidade
Existente

Quantidade a
Adquirir

!1.rmá:-io Chefia, Setor de Economia e
f -,. 'E'· .•. · S.n a.i i se -sTcJ.1:lSt aca , etor
de Administração e Finanças
e Projetos

<
z
n
c~
J>
Çl • •

:z... iiX'\q ui, '\/0 Chefia, Setor de Economia e6~-'· I:r~-t·~t~~~ SQ~L-'l.a~_lSe "'-;O LG ,18 -"-,-.:-~, ~.t o r:
de Administraç~o e finanças
e Projetos
Chefia, Setor de Economia e
An~lise Estatística e Pro
j etos
Chefia, S~tor de Economia e- •. ~ •.An aLise Es t at i st i ca, .Setor
de Administraç~o e Finanças
e Projetos
Chefia, Setor de Economia e
fu~álise Estatística e Pro
j etos

>o
s

~
'"6 .:..stante
o»
>.-;' -. .
::~L an c:e J a ::;él r-a
r -
Cr-
-i

C

">

corresDondência.

zicD2rio 5x8 Zornita

21

21

15

21

39

(Continua)

6

19

13

7

11

15

2

2

14

28

O)
-+::



(Cont i.nua cào do Anexo 10 )

.Especificação Organismo Mínimo. ~.Necessarlo

m••••-"tn
;o»
'U»

Quantidade
Existente

Quantidade a
Adquirir

. -rl3 un l oe s
~;2S c_ reves -cida de fórmi ca.para

<::

~ /,pare Jh o de ar- con dicionado
r:
>o:.>
<,

b
; ).::3.; uin a
~r.,..
;O

Õ
o
~)O •• _ •

> ../).2.0 t..1lna" -:-:1
n
e-

~ 'i'e:Lc f'orie
'"J.

datilogr~fica e1~trica

calculadora SHARP

externo

Telefone interno (com a central)

Chefia

Chefia, Setor de Economia e
An~lise Estatrstica, Setor
de Administração e Finanças
e Projetos
C~efia, Setor ~e Economia e
AnáL;_se Estat ist í.ca , Setor
de Ad~inistraç~o e Finanças
e Projetos
Setor de Economia e An~lise
~~ta~~s~l·C~ p P~o~etoc.!.....lU LJ- L c.:.l _ J...... J . .::J

AdminisChefia, Setor de
tração e Finanças
Chefia, Setor de Economia e

- • "!P.Ana11se Estatlstlca, Setor
de Administração e Finanças
e Projetos

1

19

21

14.

3

"1L~

(Continua)

1

4

8

4

o

6

o

lS

13

10

3

15

OJ
(}1



(Continuação do Anexo 10 )

m
~
tD
:D
>
"'C
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Espe cificação Organismo
M" •I.llnlmO

Necessário
Quan-tidade

Existente
a

::::rarr:peador

<
z
()

c~
>i. Pe r-fur ador- de pape 1
:t.-
o
;:

~~Ce3to para papel usado
o
~
:>".-

Q
7:1

2: !\Don-::adorde lópis,- .
-<
c
"-''J>

Geladeira de 10 p~s (e1&trica)

Chefia, Setor de Economia e- ~ ~.Anallse Estatlstlca, Setor
de Administraç~o e Finanças
e Projetos
Chefia, Setor de Economia e- . ..,..Anallse Estatlstlca, Setor
de Ad~inistraç~o e Finanças
e Projetos
Chefia, Setor de Lc onomi a e
A ..• . ••. Silla11seEstatlstlca, etor
de Acmi ni st r-aç ào e Finanças
e Projetos
Chefia, Setor de Economia e
Análise Es-tatística, Setor
de Administração e Finanças
e Projetos
Chefi~, Setor de Economia e
Pillá1iseEstatística, Setor
de Administração e Finanças
e Projetos

21

21

47

21

19
(Continua)

7

7

12

7

6

4

14

35

14

13

00
01



(Continuaç~o do Anexo 10)

m:s;
ta::a
>
"C

:r>

Especificação Or-gan i.smo

Lx'~!'atoI'de gr-ampo Chefia~ Setor de Economia e
A -I' .~ <" ••..• S~a lse LstatlsLlca, etor
de Administração e Finanças
e Projetos
Setor de Admirtistração e
Finanças
Projetos
Projetos
Setor de Administração e
Finanças e Projetos
Projetos
Setor de Administração e
Finanças
Chefia, Setor de Economia e
A -I' E ~. SrL'l2. .ise st et is t í ca , etor
de Administração e Finanças
e Projetos
Chefia, Setor de Economia e
Análise' Estatística, Setor
de Administraç~o e Finanças
e Projetos
Setor de Economia e Análise
Estatística

<
n
c
>0-,
p Re Lc g i o de ponto
"":.-

é

~ .i "1""8"" - do r- rienue 1z -'li lÃJ .•.•. Cl. J- • _.. '-'"

'"~ Contador automático
~ Fogão a gás
):,

:1>
ç:J~-" d~ .,e.1ogJ.Oas pcJ.reec _

2 ;'Iaquinade calcular FACIT
'"»

Cinzeiro de vidro

Mesa simDles para contínuo

Calculadora lrnpressora
;,.:rogramável

Mínimo
Necessário

19

2

3

3

3

1·

4

57

20

1

Quantidade
Existente

8

1

o
O

3

1

O

18

6

1

Quantidade a
Adquirir

11

1

3

3

o
O

4

49

14 00--.]

O
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A~exo 11 - Orçamento dos M6veis e Utensflios a Adquirir, em 1975, para a Unidade, Dor Ordem Alfab~ti
ca

Quantidade a 29 Trimestre 39 Trimestre 49 Trimestre Total
t :s pccif~-caçã.o r. d : ~.;Y' ( Í'.,.,~., O O ) (C "1 n '"I \ (C '~1 O n ) ( C $ 1 O O )n~qu.l.r..L~ v-'-Y.l., r;p ,~GJ r;;>, u r,

Aparelho de ar condicionado 15 • - - 51.450 51.450
;Aporrtador- de lápis 14 112 - 112 224
n
~l\r;;,,-iirio 15 - - 48.120 48.120
\.::'

;> A:."o ui vo 2 - - 2.848 2 .848
':'" -Ü _

~Bandeja para correspondencia 14 413 - 413 826
~C:::de:i.ra s i.rnp Les 39 17.040 - 16.188 33.228
~Cesto para papel usado 35 2.760 - 3.680 6.440
c"Cinzeiro de vidro 49 80 - 116 196
~~
8Contador autonático 3 - .- 450 450
n
c;'I:stante 2 3.184 - - 3.18l~
~ Ext r-at or-de gr-ampo 11 50 - 60 110

Fichário 5x8 Zornita 28 - - 11.200 11.200
Gela~eira de 10 p6s (e1~trica) 13 - - 22.100 22.100
Gram~eador 14 700 - 700 1.400
Máquina calculadora SHARP 10 - 65.700 - 65.700
V~quina datiloeráfica el~trica IBM 13 37.500 - 60.000 97.500
Máquina de calcular FACIT el~trica 4 16.000 - - 16.000

co
Mesa executiva com 6 gavetas 34 44.716 - 63.880 108.596 co
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(Continuaç~o do Anexo 11)

T"" • c: : -i.s pe c a r i caç ao
Quantidade a 29 Trimestre 39 Trimestre 49 Trimestre

Adquirir (Cr$l,OO) (Cr$l,OO) (Cr$l,OO)
Total

(Cr$l,OO)

Uesa para datil6grafo
'lI 4o, f!".1esa Slmp~es para contlnuo

~ :LEnerador manual
nc
1: Perfurador de p ape 1
c
l>

J> PaI tronasü _

~R0logio de ponto completo

interno (com a central)

14 8.386
14 6.30 °

3
14 315
54 36.288
1 5.057
3 1.800

15 50.000

230.701

8.386
6.300

16.772
12.600

750
330

45.36 O

5.057
1.800

50.000

750
315

45.360

z
'-;; '""1 '" ~ (" f orie;:;;, l;::J, .,J... J._

'"
Õ Telefone

externo

o»
>Total " .o~~_.-------------------------------------------------------------------------~~~
~

66.450 341.678 638.829

co
co
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?elaç~o dos Scrnoventcs ~IniDos ~ecess~rios, Existentes, a Adquirir e a ~emanejar,bem como
Orçamento de Animais a Adquirir, em 1975, para a UEPAE de Bel~m

Anexo l ') _
~ c,

?aça ou.
Espécie l';estiço

n' • v~· Q . d 'car e goru a rn.rumo uan t í ia o.e

Nece ssar i.o Ex.i.st errt e

;:'c:vin2. .Le r-s ey Bcz e r-r-o - o
J

<
Z " li Bezerra - 12
( ,
c
:;..

"
11 'I'our i.nho 10~.J -~.

:t- i! li Nov i Lh a - 30o
~! '1 ':Louro - 8

z:
~ 'I 11 Vaca - 30~
'"o " Sindi Bezerra 2 2
c
> ,. I! Tourinho 2 5"-~
.c fl 11 Hov i.Lh a 40n 8
i=
-<

11 IIc: Touro 1 1;-:;

" II rr Vacas 50 22

:; ~b a Li n a Carabào Bezerro - 7
q fI Bezerra - 4

Quantidade a
Adq ui.ri r, ou

Remanejar
(procedência)

Quantidade a
p •r.e rnanej ar

Orçamento de
.Animais a A6
quirir

(Cr$l,OO)(destinaç~o)
9 (?)

12 (?)

10 ( ?)

30 (?)

8 (?)

30 (?)

3 (?)

32(UEPt'lE-Marajó)

28(UEPAE -t/;ara ló ). ~
7(UEPAE-!"'!arajó)
4( fi )

(Continua)
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(Continuação do Anexo 12 )

Raça ou 1'1inimo Quantidade Quantidade a Quantidade a Orçamento de
Espécie . Categoria . ~. Adquirir, ou Remanejar Animais a Ad

fíestlço He cessaru,o Existente Remaneiar quirir
(proced~ncia) {destinação) (Cr$l,OO)

~~uba1ina Ce r ab ao Tourinho - 1 - l(Ur:PM:,-f1arajó)
«

:1 !l Novilha - 3 - 3( ti )n
c,-
» li ti Touro 2 2( 11 )lJ - -
}>

::.- ti li Vaca - 18 - 18( ti )o
;;: 11 Jaffarabadi Bezerro - 2 - 2( 11 )2
~ fi 1f Be z e.r-r-a 2 2( 11 )"' - ->O

Õ
'! 11 Tourinho - 2 - 2( ti )o»

l>
li ti Novilha - S - S( ti )

o
:<:)

r. 11 ti Touro - 2 - 2( Ir )
S
c ti 11 Vaca - 12 12( 11 )'" -p

,r Medi terrâneo
de corte Bezerro - 2 - 2( TI )

II Tl Tourinho - 3 - 3( TI )

(Continua)
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(Continuação do Anexo 12 )

Espécie

s e ub a Li naz
n
r:

" li.:;
P

> l!o
2: 11
"'-o
~
Mo

~?

:5 11

o
:J>

li
:t-
Q

!!
r:
()
;::

fI
-,
r::
;,I.
>

ft

tI

ft

Quantidade a Quantidade a .Orçamento de
Raça ou l"Iínimo Quantidade Adquirir, ou ReT!12.nej ar An i.ma í s a Ad

. Categoria. - , Existente FeTilaneiar quirirMestlço ' ~eeessarlO (procedenci a) (destinação) (c-s i ,O O)-
l1editerrâneo
de corte Novilha - 8 - 8(UEPAE-Marajó)

n 'I'our-o - 1 - H t! )

t! Vaca - 15 - 15C tt )

Eediterrâneo
de leite Touro 1 1

tI Vaca 33 33
Murrah preta Bezerro 4 34 - 30Cleilão)

ti Bezerra 34 34
tt Tourinho 2 10 - 8Cleilão)
!t No v i Lh a 49 49
tI' Touro 4 2 2 - 50.000
11 v ac a 54 5I~

(Continua)

lO
1'..)



m
~
tu
:7.J
l>
"O

>
(" +- • -i~On cin uaçao do Anexo 12 )

11

I-I,açaou Nínimo Qua.ntidade
. .' Categor'la. .... Existentef18S 't i. ço Ne ces saru o

-
1'íurrahbaia Bezerro - 7

11 Bezerra 5 11
li Tourinho - 1
11 No v í.Lh a 4 7
li Touro 2 2
11 Vaca 22 22

7( leilão)

Espécie

~ 3"b l' -;.: •• tA a_lnú
()

c
j ,
u
p

II )se
lC
3(

11 )

)

},
11

Ü

:;,: 11

Zr-;
".

II

;>c

6 li

<::1>.'
Po
'"ri
c~~
c
'"l>

11

1.0
Ú),
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Anexo 13 - Relaç~o das Construç~es MInimas Necess~rias, Existentes, a Construir e a Reformar em 197~
para a Unidade, por Organismo

Especificação
MInimo

Necess~rio
Quantidade

Existente
2em ) (rn 2)

Quantidade
a

Construir
(rn2)

QuantidadE!
a

Reformar
(m2)

< Chefia da Unidade
~ .. - .• ".. .• ..-"C.Jna s eLa c ar a e scr-a tOI'lO da Che f i a:; ~
~ ~)uas salas para serviço auxiliar
l> .• ~ ~ .•
o Urna S ala para eser-a t or i.o da Sub+che f í a
?!
~ Urna sala de r-e un i oess

~ Setor
""ri
§ Sub-Setor
c:
'"»

de Pessoal

36,0 36,0 - 36,0
24,0 24,0 - 24,0
36,0 36,0 - 36,0
30,0 30,0 - 30,0

48,0 48,0 - 48,0
48,0 48,0 - 48,0
48,O • 48,0 48,0-

"..;..,
6
j; Setor de Administração e Finanças

de Economia e An~lise EstatIstica

Sub-Setor de Material
Casa de alvenaria para funcionário 55,0 55,0 55,0

lesouraria lt 8, O 48,0 48,0

(Continua) co
+:
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CcntÜ:L1.aç30 do Anexo 13 )

---_._---------_ .._-_._-------------_._--_._--------_.----

Lsp8cificação
i<ínimo

«e ces s ârio
Quantidade
Existente

Quantidade
a

Quantidade
a

Reformar
(rn2 )2(rn ) 2(m )

Construir
(m2 )

-------_._-----------
< :.,....... -- r ...•..." r. "Y"lrr ,-Z J. ~CJ':.::'_C /:l.._~)7,
(......, ---_ ..--
;: r T~ _ ,.. I _ _.....' c: V).; ...•_.wfII •,,\.-..a ;::.(:L.a :;?ctra e,~Col. -'- ,-or.lO
c» . .. .D~~ sala para serV1CO auxlllar~ . ~o _
:>; t:""Cl sala para contagem, pesagem e seleçao de
~ s e rr.e n t e s
v-ª Urr.a s e.l.a para instalação da cârnara secao

36,0
12,0

36,0
12,0

36,0
12,0

36,0
12,0

~:l
1>

~P::'ojeto·Bovinos de Lei t er. -- __ ._________ ~....

~ ;j;;l cur-r a I c í r cu Lar- de frechais
c
:;; U~G curral retangular de frechais

U~a sala para escrit6rio

ü~a sala pa~a serviço auxiliar

Uma casa de madeira para vaquelro

Jm estábulo de alvenaria para. vaca em produção e
bezerros

78,5 78,5 - 78,5

2l~ , O 24,0 - 24,0
36,0 - 36, O

12,0 - 12,0
77', O 77,0

462,0 462,0

(Continua)
to
Ú'1



(Continuação do Anexo 13)

Especificação

~ Duas construções de madeira com piso de cimento
2 uar-a confinamento},: -
g Uma esterqueira ele alvenaria
~ Us galpão de alvenaria para animais
$.:

~ U~a casa de màdeira com balança de pesagem de gado
g Um curral de madeira com piso cimentado

m
~
tu:o>-
"'i\jj
)),

MInimo
Necess~rio

(m2)- ,

Qu ant i dade
Existente

Cm2)

Quantidade
a

f' .•.. •vonSLrUlr
(m2)

Quantidade
a

Re f or-mar-
(m2)

666,0
8l.{·, O

1'-+1,9

26,0
685,9

?, Um curral de freohais cimentado e com uma manga de
vac ina cáo i "6 r:p ./0. .L i: H':;;"_("t ...I..,j 'v

() -
soê Uma casa de madeira com balança de pesagem de gado
c
l>

Proj~to Bubalinos de Leite
Uma sala para escritório
Urr.asala para serviço auxiliar
Uma esterqueira de alvenaria
Um es~~bu10 de alvenaria ~ara vadas em produção e
be z e 2'1'(.)5

24,0

36,0
12,0

60,0

93070

666,0
84,0

141,9
26,0

685,9

136,5
24,0

60,0

930 , O

(Continua)

36,0
12,0

(J)

C)



(Continuação do Anexo 13 )

---------------------

ms:
tD::c
>;g

Nínimo
Necessário

Especificação
(m2)

< Uma casa de madeira com balança de pesagem de gado
~ De curral circular de frechais
;: .
j:; UrT: cu.rral q uadrangular de frechais
t, Um curral retangular de frechais
~ Urna c asa com um tronco "Vira-Boi"
~
~(rr~s casas de e.lvenaria Dar~ vaquelroo •

12,0
706,5

25,0
300,0

20~O
165,0

Cl»
~ Projeto Cana de Ac.úcar
:;w:.; ~.r; . .... .
~ Urna sala p ara e scratorlO
c:
)~ Urna saLa para sez-v i ço auxiliar

Um dep6sito de madeira

36,0
12,0
40,0

Projeto Castanha do Brasil
Uma sala para escritório 36,0

Quantidade
Existente

2(rn )

12,0
706,5

25,0
300,0

20,0
165,0

(Continua)

Quantidade
a

Cons~ruir
(m )

36,0
12,0
40,0

36,0

Quantidade
a

Reformar
(m2)

<.D
..•.1



( ...., . - d A ~Cc rrt i.n ua ç ao o nexo 13

Espe cificação

<Jma sala para se r-v i ço auxiliar
~-? U,,;a. casa de vegeta.ção
.>
o • . • 1 de i> Um Y":LpCiOO ae ma e i.r-a
J'
o
?:
~ Pro j et o Dendê(O _

~ Urnao escritóriosala para
§; TJ~~a serviço auxiliar

madeira
20.10. para

?e·1);:'~J·.L.l o de'-'. 1 _ ..... - ~.... -f: -j 171
7J

g Um
c
ro".

genninado~

O~r~e~o Fr'l+ei~?s•......-"J _- -_'. \w ..- .L. C"a'-

U~2 sala para escritório
Uma sala para serviço auxiliar
Um ripado

MíniDo
Necessário

Cm2)

Querrt í dede
Existente

2(m )

Quantidade
a

Construir
(m2)

12,012,0
300,0
126,0

36,O
12,0
50,0
21,0

36,0
12,0

180,0

300,0
126,0

50,0
21,0

(Continua)

36,0
12,0

36,0
12,0

180,0

m
~
0;1
::::1
~
"ti
>

Quantidade. a
Re formar

(m2)

50 ,O O

·l1:l

0:'



(Continuação do Anexo 13 )

------------------------_.

Especi,fi cação

< Um depósi~o de madeira
zr-
c.,.
b •.,.?Y'olcto Guar(~nU.
J;. ~._-"'---.----.--
o TT~ r:':'ll· -p- ,....Y)~4- .•.••_ UJ..Cl s ai a p ar-a e s cr-a t or-a o
::::
0. l;ma sala para serviço auxiliar
6 t;Jn~ r Lpado
':>
l>

>~ Proj eto Juta
r"I

c:~
~::>

U!11à sala para escritório
serVlço auxiliarUma sala para

Prol eto. j1andioc~
Um~ sala para escritório
U~a sala para s~rviço auxiliar

m
~m
:.1J
~
"O
~

M!' •• ,.LnlffiO

Necessário
Quantidade

Lxistente
2Crn ) 2(m )

100,0

36,0
12,0

150,0

36,0
12,0

36,0
12,0

(Continua)

Quantidade
a

Construir
Cm2 )

100,0

36,0
12,0

150,0

36,0
12,0

36,0
12,0

Quantidade
a

Reforr.tar
(m2)

<.O
<.O



CCon t i.n uaç áo do Anexo 13 )

rn~;;r"
OJ
2:l
):..•
"ti»

QuantidadeM'" •
i llnJ_fiO

Necessário
.Quantide.de
'Existente a

~ . fi -.:,5 pe ca -1caçao
2Crn )

Construir
(m2)( 2,·

rn "

Quantidade
a

Reformar
(m2)

30 ,O 30,0Um depósito de mandioca< --
~
<::

t Pr oj et o l·ülhop _L _._-=-::.~..._.~_~_
b Uma s21,a para es cri tório 36,0 - 3(7,0

12,0 - 12,0

36,0 - 36,0
24,0 - 24,0
30,0 - 30,0

~1J8a sala para serviço auxiliar~
contagem, pesagem e se1eç~o de; Uria s aJ (:1 p ar a

o S erne nt e s
'::1
> 9 .4' -. -

J.- Una sala para .i ns t aLa çao de uma. camara seca
C> _

;;.;Um d.epos i to de ma de ira
c -
c.,
1> r' n' • R'_'roJeto 1: lme::-\taao e i no

Uma sala para escritório
t:ma sala para serviço auxiliar
r'r""I~'-' ~O";::''''''';''(- de de i.-,,-,J_v C..:.l)......::.~-LOS (::. ma elra
Uma ce.sa de vegetação
Um ripado
Dois sani tários (ílC e banheiros)

36,0
12,0

36,0

12,0
121,5

60,0
1.600,0

30 , O

60,0
1.600,0

30 ,°
-------_._---------_.

121,5

~..:
o
o
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Anexo 14 - Orçament6 das Construç~es e Reformas Necess~rias, em 1975, para a Unidade, por Ordem Alfa
b~tica

Especificação
Quantidade

Construir
2(m )

a Quantidade 29 Trimestre 39 Trimestre 49 Trimestre
a P-eibrmar

(m2)

(Cr$l,OO) (Cr$l,OO) (Cr$l,OO)
Total

(Cr$l,OO)'

<.

~Casa de alvenaria
c

~ Casa de vegetacão'» J

55 22.000
60 30.000

22.000
30.000

5.000
1. 500

100.000
80.000

'J> Cur-t-a j ,~.; rct 1a""" de f r-e ch a 1· sc >: -.1... ...•..J.. "- __ ,,-,u. ..1- • ..1... s •. Ci

200
330

78 !,5

24

17l~5

5.000
~Curral retangular de frechaisz
iJ) ..... ., .•~ Depos 1tos de rnade i r-a
Õ R· do •.lpa os
~.,.
~Salas de alvenaria para escri
ç)
:? - •g toru o
~Salas de alvenaria para insta';>

1.500
100.000

80.000

432 72 700.000 700.000

laçã,Q de ~ ~
carner-a s secas 36 60.000 60.000

Salas de alvemria par-a ccrrtag sra ,

pesagem e seleção de sementes
Salas de alvenaria para servi
ços auxiliares 144

72 85.000 85.000

Sa12. de e Lver.ar i a p ara reuniões ~nvV 30.000
220.000

30.000
24 220.000

Sanit~rios de alvenaria (WC e
b2nheiros 30 45.000 45.000

(Continua) i--'
'::)
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(Continuação do Anexo 14 )

Quantidade a Quantidade 29 Trimestre 39 Trimestre 49 Trimestre
Lspeci~icação Construir

( 2)m,

a Re f o r-mar
')

(rn" )

(Cr$l,OO) (CrSl,OO) t c-s i ,00)
Total

(Cr$l)OC)

Setor de Adm~nistração e Finan~ -

C'
> 'I'o t a l.•.• to ••••• ct ••••••••••••

»
"'"nc
-,
c
'"}>

48 48.000 - - 48.000

48 48.000 - - 48.000
55 55.000 - - 55.000
48 48.000 - - 48.000
48 48.000 - - 48.000

1.437.000 158.500 30.000 1.625.500

s çasz
() -~Setor de Economia e Analise Es
f"'
~.J_ ..L.::- C'..\,.. .:
, Lac.-!..i:> Ll.ca
Ó c I • ,~0ub-~e~or de materla~
§Sub-Setor de pessoal~
6 Tesouraria

f-J
o
r-.;



Anexo 15 - Orçamento de Serviços de Terceiros, Mate~ia1 de Consumo e Despesas Diversas, em
?ara a Unidade, por Trimestre

m:s:
1:0:r:;»-
'"C
>

1975,

Orçamento Total
Especificação 29 Trimestre 39 Trimestre 49 Trimestre

t c-s i ,O O) cc-s i ,O O) (Cr$l,OO) <Cr$l,OO)
~ _S~rviços de T~rceiros 96.065 88.564 110.584 295.213
nc
E l~-3tcrir.;.lde Consumo 560.421 509.473 628.350 1.698.244
> --
:t, •

o ;Q~spesas Dl veEsas
;;::
~ Passagens 72.094 51. 495 82.393 205.982
~
.,.... • .A • 166.558 118.970 190.352 475.880::'~J..arla_s
o
~ Cor.un.icação 11.251 11. 592 11.251 34.094
~ O'ltras (em custeio) 12.929 13.320 12~929 39.178
'";:; (em investimento) 5.209 5.452 5.289~ Outras 16.030
c",
:r> '::'ota1 924.607 798.866 1.041.148 2.764.621

1-'
o
w
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Anexo 16 - Orçamento Geral por Trimestre, em 1975, para a UEPAE de Bel~m

Es pe cificação Recursos Necess~rios (Cr$l,OO) Total
(~r$l,OO)29 Trimestre 39 Trimestre 49 Trimestre

1 - CUSr.:'EIO---
<
~~
ri
~r-
a
l>

)0-

U

:;
z
~
"'"õ
Cl»
>
O
:<'!
n
~...•
c
'").>

1.1 - Pessoal
1.1.1 - Técnico Científico
1.1.2 - Apoio ~ Pesquisa
1.1.3 - Administração Geral

847.930
556.714

1.02l~.~93
672.986
233.186

2.720.853
1.786.414

618.992

847.920
556.714
192.903 192.903

1.2 - Movimentação
1.2.1 - Di~rias 166.558 118.970 190.352 475.880

72.094 51.lJ.95 82.393 205.982

560.421 509.473 628.350 1.698.244

96.065 88.564 110.584 295.213

11. 251 11.592 11. 251 34.094

12 .929 13.320 12 .929 39.178

(Conti!lUa)
I-'
o
s:

1.2.2 - Passazens

1.3 - ~aterial de Consumo

1.4 - Serviços de Terceiros

1.5 - Comunicação

1.6 - Outros



m
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(Corrti nuaç ào do Anexo 16 )

.Es pe ci ficação Recursos Necess~rios cc-s i ,O O) Total
-

29 Trimestre 39 Trimestre 4.9Trimes tre (Cr$l,OO)

" IiiVESTI:--IEHTOt. -
<
z 2.1 - M~auinas, VeIculos, Equipanc
;: me ntos e Ln st r-ume rrtos -- 234.836 586.330 126.111 947.277o).>

p
o 2.2 - Construções e Reformas 1.437.000 158.500 30.000 1.625.500
~z 2.3 - M6veis e UtensIlios~ 230.701 66.450 341.678 638.829
'"70

Õ 2.4 - Semoventes 50.000 - - 50.000o»
» 2.5 - Outros 5.289 5.452 5~289 16. O 30o
:n
n
5= Total 4.474.691 3.201.693 3.470.102 11.152.486-<c::
":1>

~
o
(J1



Técnicos Consultados

106EMBRAPA

Os técnicos abaixo relacionados, que desenvolvem suas
atividades na base ffsica de Belém, da Representaç~o da EMBRAPA no
Par~, contribuíram com importantes informaç~es para as atividades
do Grupo de Trabalho, através das consultas realizadas.

- Dr. Antonio Agostinho Müller

- Dr. Antonio Carlos Paula Neves da Rocha

- Dr. Armando Kouzo Kato

- Dr. Carlos Hans MülleI'

- Dr. Emeleocipio Botelho de Andrade

- Dr. Jefferson Felipe da Silva

- Dr. Jonas Bastos da VeiEa

- Dr. José de BI'ito Lourenço JunioI'

- DI'. José Furlan Junior

- Dr. Milton de Albuquerque

- Dra. Raimunda Heliana Magalh~es Pereira Barriga
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